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Nossa Capa 

Uma simples SETA retorcida e em 
trejeitos a indicar duas direções. Roland 
Barthes propõe dois elementos de medida 
para se avaliar o interesse de um desenho 
ou de uma foto quaisquer; o studium , ou 
seja, o esforço e inclinação cultural de cada 
um; e o punctum, isto é, um detalne que 
parte da imagem e atinge, de imediato, a 
consciência . Coisas óbvias se revestem, 
por vezes, de maior complexidade. 
Aceitando-se, todavia, a regra deste jogo 
semiológico de avaliação, pode-se concluir 
sobre nossa capa: a SETA, como f i~urada, 
é ° emblema da indecisão, da ambigüidade, 
da indefiniçao, do gosto da pesca em águas 
turvas. O significado é evidente demais 
para ser tido como definitivamente apreen
dido. Para baixo 0"0 para cima? Muito pelo 
contrário. Avançar Ou retroceder? Nem 
uma nem outra alternativa. Permanecer. 

Marcar passo. Estacionar. Denunciar 
(direção inferior) avivando a consciência 
dos erros? Ou. anunciar (direção superior) 
os caminhOs a percorr er? Nada disso. 
Omitir-se. esta forma sinuosa de dourada 
irresponsabilidade. Há conflitos compa
tíveis com a Vida Religiosa . E, por isso. 
fecundos. Outros há, en tretanto. irrecon
ciliáveis com ela . E, por isso. estéreis e 
dopantes. A indecisão e a ambigüidade são 
espécies deste gênero. O Evangelho é 
categórico; ',' Ninguém pode servir a dois 
senhores" (Mt 6, 241. E o Apocalipse, ao 
anjo da Igreja de Laodicéia, registra: "Por· 
Que és morno, nem frio nem quente, co
mecaHe·ei a vomitar da minha boca" 
IApoc 3, 161 . CONVERGENCIA, a revista 
dos Religiosos e Religiosas do Brasil, 
veicula um discurso afirmativo. revelador 
de coragem e de fé na Vida Religiosa. A fal· 
ta de audácia de nossa parte pode paralisar . 
o Espírito. CONVERGENCIA, leitura útil 
para Qualquer momento e na formulação do 
futuro . Alarga o espaço onde os Religiosos 
se irmanam aos seus ideais, numa co
munhão mais freqüente e mais fácil. 
aprimorando o traço de união por Que tanto 
se empenha a Conferência dos Religiosos 
do Brasil (Pe. Marcos de Lima, SDB). 

Registro na Divisão de Censura e Diver
sões Púb licas do D.P.F. sob o n° 1.714· 
P.209173. 
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EDITORIAL 
o Evangelista LUCAS, coma 

mesma delicadeza com que 
capta o Mistério do Menino e 
o relata no Evangelho da Infân
cia, também capta e relata o 
sentido último dos sinais que 
JESUS realiza no meio do povo. 
Tanto aqui quanto lá, percebe 
ele, na acuidade da fé, a mes
ma PRESENÇA de Deus entre 
os homens, o Deus que assume , 

. a vida humana para tornar hu
mana a vida, leva um nome pró
prio: JESUS, o CRISTO, Cami
nho, Verdade e Vida (Jo 14,6). 

Esse Mistério, encarnado no 
Infante de BELÉM e NAZARÉ, é 
proclamado pela Palavra e 
pelos gestos concretos do FI
LHO DO HOMEM que derrama 
sua Vida pelos caminhos da Pa
lestina.É para isso que veio! 
Para que todos tenham vida e a 
tenham em plenitude (Jo 10,10)! 

Quando, a caminho de NAIM, 
JESUS, seguido dos discfpulos 
e de grande multidão, encon
trou-se com uma viúva que 
acompanhava os funerais de 
seu filho único, parou, e, com
padecido, devolveu a vida ao 
moço, e o entregou à mãe. O 
povo exclamou então, glorifi
cando a Deus: "Deus visitou o 
seu povo! "Lc 7,11-17). 

A Visita de Deus a seu povo, 
na verdade não é inconseqüen
fe. Transforma. Ressuscita. Vivifi
ca. A PRESENÇA de Deus, reco-

nhecida e proclamada, cria vida 
nova. E é esse mesmo o Progra
ma da Visita de Deus aos ho
mens, a pauta da Vida de 
JESUS, por Ele mesmo estabe
lecida na Sinagoga de Nazaré 
(Lc 4,18-19). 

Num momento da história 
como o nosso, tão sombrio das 
sombras de toda forma de anti
vida . que grassa entre osho
mens, os discípulos de Cristo, 
que O seguem, Dele devem 
sempre reaprender a anunciar e 
dar Vida à vida. E os homens de 
hoje, o povo dos pobres, dos so
Iredores e oprimidos da terra, 
poderão também glorificar a 
Deus, com os Anjos de BELi::M, 
e como a viúva e o povo de 
NAIM exclamar de alegria: 
"Deus visitou o seu povo!" 

CONVERGl:NCIA se sente fe
liz em dizer a todos: FELIZ NA
TAL! . Porque Deus nos visitou e 
fixou morada entre nós! 

Para Frei ALMIR RIBEIRO 
GUIMARÃES OFM, em "FESTA 
DA MANIFESTAÇÃO DA VIDA", 
Natal é a festa da VIDA. "Na 
fragilidade do Menino das Pa
lhas, filho de MARIA e Filho do 
AIUssimo, manifestou-se a vida". 
E a pergunta surge: "O que é 
viver?" Ou: "Como penetrar no 
coração da vida?" É que, diante 
da realidade ambiente, pode-se, 
muitas vezes, ter a sensação de 
"assistirmos os funerais da 

, 
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vida". No deserto de vida a que 
o mundo parece ter sido reduzi
do, "precisa ecoar o anúncio da 
vida. .. festejar a manifestação 
da vida". NATAL é a Festa da 
Vida! 

Em "A EXPERI~NCIA CRISTÃ 
DE DEUS COMO VITORIA DA 
VIDA", MARIA CLARA LUC
CHETI BINGEMER fala da "pro
posta . cristã" como "uma pro
posta de VIDA" que, aberta à 
escatologia, vai se concretizan
do na cotidianeidade humana. 
"E Deus, longe de ser Alguém 
que arranque o homem para 
fora · do campo desta pobre 
terra, se envolve, se revela e se 
encontra no seio e na trama da 
própria vida". i:: isso que O dis
tIngue dos falsos deuses, sem 
vida, que exigem a idolatria do 
ter, do poder e do prazer. i:: o 
que a Blblia, desde suas mais 
remotas raizes, afirma: "Deus é 

. um Deus vivo e que dá vida". 
Os outros geram a morte. Essa 
questão não é acadêmica. ui:: 
questão de vida ou morte" de 
seres humanos, nossos irmãos. · 
"Do Deus que for adorado e in
vocado dependerá o fato de um 
homem ou um povo ser agente 
de vida ou de morte". O Deus do 
Cristianismo - PAI, FILHO e 
ESPíRITO SANTO -, é o Deus 
da Vida que, em Jesus Cristo, 
se insere na história dos ho
mens, e pelo Esplrito a conduz à 
plenitude. . 

Em "A ANIMAÇÃO DA · VIDA 
RELIGIOSA NO CAMPO DA 
EDUCAÇÃO", o GRE (Grupo de 
Reflexão sobre Educação), ()r-
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gão de assessoria da CRB Na
cional na área da Vida Religiosa 
atuante na Educação, prolonga 
sua reflexão já iniciada em arti
go lançado em CONVERG~N
CIA de outubro último. E de
monstra como os SEMINARIOS 
realizados pela CRB trouxeram 
à tona a causa da crise de iden
tidade do Religioso Educador, 
e da falta de animação a nivel 
de Provlncias, de Comunidades, 
ou de Organismos encarregados 
de animar a Vida Religiosa 
nessa área. Necessário se faz 
um Projeto de Vida Religiosa na 
Educação, para que ali a Vida 
Religiosa reafirme ",seu sentido 
evangélico pleno e concreto. 

. . 
Pe. AGOSTINHO CASTEJON 

SJ, em "O RELIGIOSO EDUCA
DOR: UMA CRISE SUPERA
DA?", propõe-se comentar . as 
coordenadas do questionamen
to em torno do RELIGIOSO 
EDUCADOR. Ao fazê-lo, tem 
diante de si não só os Religio
sos que atuam diretamente na 
educação formal escolar, mas 
também os Religiosos que par
tilham das responsabilidades 
no governo e animação de Re
ligiosos Educadores bem como 
de Religiosos Inseridos que 
concretizam, a nível de povo, 
um novo tipo de educação. De 
cnde surge o questionamento? 
Estaria superado? Quais as suas 
perspectivas? Conhecedor pro
fundo do assunto, Pe. AGOSTI
NHO traça os caminhos pelos 
quais andou o Religioso Educa
dor no após MEDELUN. 

Pe. Atico Fasslni, ms 



INFORME 
A 

CONFERENCIA DOS · RELI(310S0S DO BRASIL 

. 

REUNIAO CELAM-CLAR 

o dia 25 de julho último marca uma 
nova etapa para a comunhão entre o 
Conselho Episcopal Latino-Americano 
(CELAM) e a Confederação Latino-Ame
ricana de Religiosos (CLAR). Durante 
duas horas, as presidências e as secre
tarias de ambos os organismos, junta
mente com a Comissão do Departamento 
de Vida Consagrada do CELAM, se reu
niram em Bogotá, na data acima, para 
um diálogo, visando unir forças e rati
ficar a unidade entre a Igreja e a Vida 
Religiosa. 

Por parte do CELAM, estiverem pre
sentes: Presidente: Dom Antonio Quar
racino; 19 Vice-Presidente: Dom Felipe 
Santiago Benitez; 29 Vice,Presidente: 
Dom Clemente José Carlos Isnard; Co
mitê Econômico: Dom Hugo Polanco 
Brito e Secretário Geral: Dom Dario 
Castrillon Hoyos. 

E do Departamento de Vida Consa

grada: Presidente: Dom Miguel Obando 

Bravo; Membro do Departamento: Dom 

Rafael Gallardo e Secretário do Depar

tamento: Pe. Luiz Eduardo Castalho. 

Por parte da CLAR estiveram presen

tes: Presidente: Pe. Mateo Perdia; Vice

Presidente: Irmão Silvino José Fritzen; 

Secretária-Geral: Irmã Hermengarda Al

ves Martins e Secretário Adjunto: Pe. 

Xavier Ozuna. 

Num clima de · grande fraternidade, 
Dom Antonio Quarracino presidiu a reu
nião, solicitando no inIcio, ao Presidente 
da CLAR, um breve relato sobre a XX 
Reunião da Junta Diretiva, realizada em 
abril último, na cidade de Fortaleza, 
Brasil. Feita a exposição pelo Pe. Ma
teo Perdia, o Presidente do CELAM fez 
um rápido comentário e observações, 
com algumas perguntas, que foram 
igualmente respondidas pelo Presidente 
da CLAR. 

Dom Clemente Isnard falou, a seguir, 
sobre o perigo do aburguezamento, ins
talação e segurança por parte de reli
giosos que ainda não entenderam o 
sentido da verdadeira libertação. Acen
tuou, o 29 Vice-Presidente do CELAM . , 
a importância da presença dos religio
sos na cultura e nas artes. 

Dom Benitez, 19 Vice-Presidente do 
CELAM, formulou algumas perguntas 
para a CLAR, ainda em relação à XX 
Reun ião da Junta Diretiva e à vida Re
ligiosa da América Latina, sendo escla
recidas pelo Presidente, Pe. Mateo 
Perdia . 

Dom Obando perguntou à CLAR so
bre a poUtica e as táticas que pretende 
seguir no trabalho da inserção, sendo 
esclarecido pelo padre Presidente da 
CLAR. Ainda o Arcebispo de Manágua 
sugeriu a conveniência de ser organiza
da uma comissão conjunta, formada por 
te610gos do CELAM e da CLAR, para 

, 

579 

, 



refletirem sobre os 
lacionamento dos 
Igreja Universal e 

votos e sobre o re~ 

Religiosos com a 
a Igreja Particular . 

Dom Hugo Polanco solicitou esclare
cimentos acerca da constituição das Di
retorias Regionais das Conferências dos 
Religiosos, de acordo com o Novo Di~ 

reito Canônico. A resposta foi dada pelo 

Presidente e a Secretária da CLAR. 

Dom Dario, na qualidade de Secretá
rio'Geral do CELAM, apresentou, a se
guir, as atividades previstas no Plano 
Global do CELAM, e cujo equaciona
mento requer um trabalho conjunto en
tre a Comissão do Departamento de 
Vida Consagrada do CELAM e a CLAR. 
Pede esta colabor~ção mútua, entre 
outras iniciativas: A organização de uma 
equipe de discernimento; Um trabalho 

sobre a Igreja Popular e as Comunida
des Eclesiais de Base; A organizaçao 
de uma pedagogia para solucionar con
flitos; A ajuda a ser prestada para a 
América Central; Os cursos de Espiri
tualidade e de Liturgia; Ajuda a ser pres
tada para a Vida Contemplativa . 

. Desde o ano passado já existe en

trosamento e ajuda mútua entre a Co
missão do Departamento de Vida Con

sagrada do CELAM e a Secretaria da 
CLAR . Cabe aos mesmos dar continui
dade ao trabalho que estão realizando, 

e dinam izar as iníciativas que sao da 
responsabilidade de ambos os organis
mos. No finar do encon'tro expressou-se 
a necessidade de que estes encontros 
se tornem prática normal entre CELAM 
e CLAR, sugestão que teve a acolhida 
e a aprovação de todos os presentes. 

Ir. Silvino J. Fritzen, F.S.C. 
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PARA 
FORMADORES , 

A CRB Nacional, dentro da nova me
todologia que adotou para envolver 
mais e melhor não só as SUAS Regio
nais mas também os prôprios Religio
sos, no que se refere à organizaçao de 
Encontros ou Seminários Nacionais. 
promoveu o SEMINÁRIO PARA FOR
MADORES, realizado em BELO HORI
ZONTE, de 19 a 26 de agosto de 1984. 
Para tanto, contou com a colaboração 
de três ASSESSORES: Irmã MARINA DI 
POL TO RSC.J, Pe. CLETO CALlMAN 
SOB e Pe . JOSÉ ANTôNIO NETTO DE 
OLIVEIRA SJ . A CRB Regional de BELO 
HORIZONTE se pôs inteiramente à dis
posiçao dessa promoção . O SEMINÁ
RIO PARA FORMADORES se realizou 
no NOVICIADO SSma. TRINDADE, na 
VILA PARIS, B. H . 

A Dinâmica (Ver-Julgar-Agir) e a Te
mática do SEMINÁRIO foram estabele
cidas a partir das sugestôes que as Re
gionais da eRB previamente enviaram 
à Nacional. 

O grande objetivo do SEMINÁRIO era 
fazer: um CONFRONTO das experiên
cias, dificuldades e sucessos no campo 
da Formação para a Vida Religiosa; 
uma AVALIAÇÃO dos pressupostos que 
orientam essas mesmas experiências; 
um LEVANTAMENTO DE PERSPECTI
VAS para a Formação para a Vida Re
ligiosa no Brasil atual. 

A PAUTA do SEMINÁRIO constou do 
seguinte: 1'1 dia: Problem(ltica da Ju
ventude na Sociedade e na Igreja; 2'1 
dia: Vida Religiosa e experiência de 
Deus na Formação situada aqui e ago
ra; pedagogia da Oração; 39 dia: Mis
são, inserção, lugar social, vocações 



populares; 49 dia: Pessoa e Comunidade 
Formadora; a Pessoa do Formador; a 
relação Formando-Formador; a Forma
ção Afetiva; 59 dia: Formação para a 
liberdade; 69 dia: Critérios para a sele
ção de candidatos; 79 dia: Conclusões . 

Uma longa seqüência de trabalhos em 
Grupos e Plenários, Iluminados com as 

reflexões dos ASSESSORES, levou o 
SEMINÁRIO às seguintes CONCLU
SõES: 

"1 ~) A Formação para a Vida Reli
giosa deve levar em conta o jovem, com 
seus valores e desvalares, situado no 

. 
contexto familiar, sócio-cultural e ecle-
sial em rápido e profundo processo de 
mudança. 

"2~) A experiência de Deus acontece 
na vida. Aprofunda-se no seguimento de 
Jesus Cristo, Verbo Encarnado na histó
ria, através de diferentes mediações, le
vando a um compromisso com o proces
so de transformaçao pessoal e social, 
a serviço do Reino de Deus. 

"3~) A Formação para a Vida Reli
giosa deve ser assumida a partir da 
Missão de Jesus Crista, enviado ao mun
do . Essa Missão é constitutiva do ser 
religioso . Temos consciência de que 
o Espirito Santo nos conduz a uma in
serção na caminhada do povo, em co
munhão e participaçao, na radicalidade 
evangélica e na fidelidade à opção pe
los pobres. 

"4~) A Formação para a Vida Reli
g iosa. tendo como eixo central a Mis
sao, é real izada dentro de uma Comu
nidade Formadora . Deve ter em vista a 
realidade do Formando bem como a 
realidade da Igreja Particular e do Povo. 

"5~) A Formação para a Vida Reli
giosa proporcione ao Formando, condi
,<oes favoráveis (como p. ex., estrutu
ras flexíveis, acompanhamento pessoal, 
c~mun j dade incentivadora), para que ' 

. ele assuma, na liberdade, o seguimento 
de Jesus C~isto, confrontando a própria 
caminhada pessoal com o projeto evan
gélico de Vida Religiosa. 

"6~) Na seleção dos candidatos à 
Vida Religiosa, deve-se avaliar, junto 
com o jovem, sua capacidade ou lnca
.pacidade de assumir o projeto de Vida 
Religiosa." 

O SEMINARIO contou com a presença 
de 52 participantes, provenientes de 
quase todas as Regionais de CRB, ' e 
pertencentes a 39 diferentes Congrega
ções. Considerado muito bom pela ava
liação final, o SEMINÁRIO pôde cola
borar na capacitaçao sempre maior <le 
Formadores que, além de assumir a 
área da Formação na própria Congre
gação, se dispoem também a colabo
rar com a respectiva Regional da CRB 
na promoçao de programas do interesse 
da Formação para a Vida Religiosa a 
nrvel regional. 

Pe. Atico Fassini, ms 
Secretário Executivo 

XI CONGRESSO 
EUCARISTICO NACIONAL 

16 a 22 de julho de 1985 - APARE
CIDA - SP. 

A cidade de APARECIDA, SP, será 
sede do XI CONGRESSO EUCARISTICO 
NACIONAL (CEN). O Santuário da Pa
droeira do .Brasil, em APARECIDA, foi 
proclamado, pela 22' Assembléia Geral 
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. da CNBB, "SANTUÁRIO NACIONAL". 
O XI CEN terá, como Tema, o "MAGNI
FICAr" de Nossa Senhora, e, como 
Lema, "PÃO PARA QUEM TEM FOME", 
lema também da Campanha. da Frater
nidade de 1985. Um ANO EUCARíS
TICO, de 02 de dezembro de 1984 a 21 
de julho de 1985, preparará a realização 
do CONGRESSO. 

~ evidente o nexo entre Tema - o 
Hino de MARIA - e a sede do XI CEN, 
APARECIDA, centro nacional da devo
ção mariana. O MAGNIFICAT é o cân
tico por excelência, de MARIA, e se 
tornou a oração privilegiada, o cântico 
preferido do povo cristão . Na SUa ora
ção universal, a Igreja. ao rezar esse 
Cântico, venera sua Mãe, e Nela busca 
força e inspiração para seu caminhar. 
Esse é o Hino dos tempos messiânicos, 
exaltação das maravilhas que Deus rea
liza no seu Povo, pela tranSformação 
radical das situações de morte e injus
tiça em que ele vive na história. Na es
teira dos Pobres de Javé, MARIA le
vanta a ' bandeira da esperança para os 
empobrecidos desse mundo: Deus está 
a seu lado! 

E o nexo entre Tema e Lema surge 
do próprio MAGNIFICAT, ao proclamar 
Maria que Deus "enche de bens os fa
mintos". A fome é trágica realidade no 
mundo de hoje, em nosso país especial
mente. A fome dizima, hoje, sobrt>tudo 
o povo nordestino. A crise econômlco

'financeira, o desemprego e recessão se 
alastraram em nossa terra e assumiram 
o aspecto desumano das esquálidas 
faces de camadas inteiras de nossa po
pulação, na periferia das metrópoles, 
nas cidades e campos. O Lema, "PAO 
PARA QUEM TEM FOME", se torna, 
aqui, um clamor e um programa . Cla~ · 

mor e prece para que Deus não cesse 
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de distribuir seus. bens aos que têm 
fome. Programa e compromisso para 
que todos os brasileiros se empenhem 
na luta pela eliminação das causas que 
geram pobres e famintos em nosso 
• 
povo. 

Diz a Comissão Organizadora do XI 
CEN: "Jesus Cristo, durante sua curta 
trajetória por esta terra, em várias oca .. 
siões. saciou a fome das multidões. 
"Tenho compaixão deste povo", foi a 
sua expressão. E Jesus quis oferecer 
ao povo não s6 o alimento material, mas 
o Pao da Vida eterna - o Pão Eucarls
ti co . Por isso, a Igreja no Brasil quer 
proporcionar, através da C : F. e do CEN, 
a partilha entre irmãos para que não 
haja mais famintos entre n6s, e saciar 
a fome existencial, a fome de Deus, 
através da Eucaristia" (BOLETIM iN
FORMATIVO I, abril de 1984, APARECI
DA, SP, p . 3). 

MARIA, Mãe da Igreja, congregará 
seu Povo em torno ao Cristo Eucarls
tico, para magnlficar a libertação que 
Deus realiza, suscitando a partilha do 
pão e da vida com os famintos e em
pobrecidos. 

Nessa perspectiva, o XI CEN terá um 
programa intenso: palestras, estudos, 
sessões culturais e artísticas, e, sobre~ 
tudo celebrações para os diferentes gru
pos. Um dia será especialmente dedi
cado aos que se consag raram ao ser .. 
viço de Deus no seu Povo: Sacerdotes 
e Religiosos. 

Muitos frutos de bem, paz, reconci
liação e libertação surgirão desse even
to eclesial no Brasil de 1985. 

Pe, Atico Fassini, ms 



SANTO IRMAO MIGUEL 

Francisco Febres Cordaro y Mufíoz, 
DOS IRMÃOS DAS ESCOLAS CRISTÃS 
(de La Salle). 

Os Irmãos das Escolas Cristãs fun
dam ' sua primeira escola na América 
Latina, em 1863. Acedendo a uma pe
tição insistente do Presidente Gabriel 
Garcia Moreno, DEZ Irmãos chegam a 
Guaiaquil, porto de mar da República 
do Equador, em março desse ano. Esta
belecem-se simultaneamente em Quito, 
a capital, e em Cuenca, importante ci
dade do sul do pais. 

Um dos primeiros alunos cuencanos 
se chama FRANCISCO FEBRES COR
DERO Y MUf'íOZ. Ele será o primeiro 
Irmão de La Salle da América Latina, 
a consagrar-se na Congregação com 
votos perpétuos . E será a glória do 
Instituto é de sua pátria. 

Honrou sua pátria porque se tornou 
eximia homem de letras. Por unanimi
dade de votos foi eleito membro da Aca
demia Equatoriana de Ungua Espanho
la, Correspondente da Academia Nacio
nal da Venezuela, e condecorado com 
as Palmas de Oficial da Academia Fran
cesa. Quando seus restos mortais che
garam à sua pátria durante a Revolução 
Espanhola de 1936, seús compatriotas 
o acolheram triunfalmente. Nessa oca
sião foi erigido um imponente monu
mento, aos pés da colina onde se ergue 
a Escola "dei Cebollar", onde foi pro
fessor. 

Deu glórias à Congregação dos Ir
mãos de La Salle com seus estudos, 
com a publicação de obras didáticas e 
de cultura, muito apreciadas: mas, so
bretudo, pelo testemunho de sua san-

tidade . Hoje a Igrejà o apresenta à ve
neração dos fiéis, e decreta para ele 
as honras dos altares . 

FRANCISCO FEBRES CORDERO Y 
.MUf'íOZ nasceu em Cuenca, a 17 de 
novembro de 1654. Teve permanente 
gosto em lembrar que nasceu um mês 
antes da proclamação do Dogma da 
Imaculada Conceição da Virgem Maria. 
Sobre seu berço, porém, se estende um 
véu de tristeza: nasce com os pés mal 

formados. Até os seis anos s6 consegue 
arrastar-S8, e durante toda a vida sofreu 
de penosa debilidade dos membros in
feriores, a ponto de ser obrigado a an .. 
dar sempre de bengala. Aos cinco anos 
logra dar uns primeiros passos, de ma .. 
neira ju lgada miraculosa . 

Desde menino, Francisco manifestou 
acendrada devoção e confiança em Nos
sa Senhora. A educação cristã provocou 
nele uma resposta profunda. Nas fa
rnllias de mais vida cristã, na época, re
zava-se o terço todos os dias e se la
zia a leitura das vidas dos santos . As
sim o futuro Irmão MIGUEL ouviu mui
tas vezes '0 relato de graças maravilho
sas concedidas pela Mae de Deus, em 
resposta às in~ocações dos fiéis. 

Atraiam-no também as práticas de pe
nitência dos santos, cujas vidas se liam 
na família; às escondidas, procurava 
imitá-Ias. Os familiares e amigos logo 
o notaram. 

Até os 9 anos, devido a seu defeito 
físico, recebeu em casa a instrução ele
mentar. Quando, em 1663, os Irmãos 
das Escolas Cristãs,. de La Salle, che
garam a Cuenca, Francisco foi um dos 
primeiros alunos inscritos na Institui

ção . E logo sentiu-se cativado, fasci
nado pela Escola, pela educação rell-
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giosa, pelo estudo: No seu espfrito nas
ceu de pronto um ~feto de admiração 
pelos seus mestres, discipulos de São 
João Batista de La Salle. Sua inteligên
cia, aguçada pela sua circunstância fí
sica e pSicológica, estimulada pelo atra
tivo do ambiente .escolar, o compelia 
sistematicamente aos primeiros lugares 
no rendimento Intelectual. 

Já não pode viver fora da Escola . 
Isto todos sabem e sentem, de modo 
que, quando os pés lhe doem demais, 
e tem dificuldade de chegar à escola, 
seus companheiros vão buscá-lo e o 
carregam nas mãos, dizendo-Ihe felizes: 
"Longe de nós, você mesmo não agüen
taria" ! 

Mas, em dado momento, Francisco 
descobre em si mesmo um veemente 
desejo: ser como seus mestres! Sen
tir-se-ia tão · feliz se pudesse unir-se a 
eles ingressando no Instituto. Dá-lo a 
entender a seus · pais. A reação destes 
foi redondamente negativa: eles se sen
tiriam felizes se se tornasse sacerdote, 
A Congregação de La Salle era ainda 
tão pouco conhecida, não tinha futuro 
certo no pais, trabalhava com excessi
va pobreza na educação dos mais po
bres, . .. Isto, para uma família bur
guesa, constituía uma perspectiva nada 
esplêndida. 

E assim, a famllia decide tirar Fran
cisco da Escola dos Irmãos e levá-lo 
para o Seminário diocesano. Francisco 
obedece, e faz tudo que pode para ob
ter êxito nos estudos, e viver a santi
dade que o novo ideal eXige dele. Mas, 
seu coração está ausente. Vaga por 
entre as escrivaninhas da Escola de La 
Salle . No seminário sofre. E volta-se 
para Aquela que lhe dera sinais de pro
teção e de amor: implora a Nossa Se-
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nhora que lhe dê ' a SOlução do proble
ma, e seja novamente a Estrela de sua 
vida . 

Três meses depois do ingresso no Se
minário, Francisco sofre de violentas 
dores de cabeça que não amainam. O 
superior do Seminário entende o dra
ma, e, sem mais tergiversações, devolve 
à famflia o seminarista forçado. Fran
cisco se recupera, e freqüenta nova· 
mente a Escola dos Irmãos . Porém, a 
oposição a seu projeto não diminui . A 
avó, especialmente, não tenciona ren
der-se, e encontra manei ras de fazer 
8entlr ao jovem a sua oposição e a da 
famflia . Francisco não é nenhum insen
síve:. E sofre. Mas sua vocação já está 
tão clareada que os ataques da avó 
não diminuem nem um pouquinho a for
ça interior de sua resposta ao chamado 
de Deus . A avó deverá ceder. 

A esta altura, o pai de Francisco se 
encontra em · Lima. Escrevem-lhe para 
saberem do parecer dele, e conseguir 
sua autorização para o ingresso no 
Noviciado . A resposta não é decidida
mente negativa, mas renitente. Quer 
dar tempo ao tempo. 

A 24 de março de 1868, a mãe de 
Francisco assume toda a responsabili
dade. e assina a ansiada autorização. 
Assim, na vigflia da Anunciação de Nos
sa Senhora, Francisco v.este o hábito. e 
recebe o novo nome: Irmão MIGUEL. 

A luta pela fidelidade à vocação, po
rém, não estava terminada. Seu pai 
acatou a decisão da esposa com reser
vas, e tentou interferir na opção do 
filho. . Ao encontrar nele resistência, . 
rompeu todo t ipo de relacionamento 
com ele. E, quando do envio do Irmão 
Miguel a Quito, para iniciar-se no apos-



tolado da escola, seu pai encetou toda 
casta de manobras para obrigá-lo a vol
tar para casa. Os SOperiores do Irmão 
Miguel fazem intervir as mais altas au
toridades religiosas. O pai não voltáu 
a insistir, então, mas durante cinco anos 
não se correspondeu com o filho com 
uma linha sequer. Foi somente após 
necessitar de um grande favor dó filho, 
que este pOde romper tão doloroso si
lêncio. 

. Deu-se da seguinte maneira: O Pre
sidente da República do Equador, Ga
briel Moreno, apreciava muito os Irmãos. 
Conhecia a história do Irmão Miguel, 
ao qual prezava sobremodo. O pai tam
bém sabia disto, e teve necessidade de 
uma influência extraordinária para obter 
do Presidente a liberdade de um amigo, 
o Dr. Arlzaga, periodista da oposição 
a Garcia Moreno. Desta forma se ini
ciou a reconciliação que, apesar de 
tudo, ainda 'conheceu algumas dificul
dades . Somente após pedido semelhante 
em favor do próprio pai, se confirmou, 
e a resistência paterna se amainou. 
Houve novamente correspondência mú
tua, para a grande alegria do Irmão 
Miguel, e de toda a sua família. 

O Irmão Miguel trabalhou nas escolas 
de Quito durante mais de 40 anos. A 
maior parte do seu tempo se passou nas 
salas de aula. Muito em breve se so
bressaiu como professor de Língua e 
lita:·~~ura. A dificuldade de dispor da 
livros de texto apropriados, o induziu 
a compor, muito jovem ainda, gramáti
cas e diversos outros manuais. Nestes 
livros, suas colocações são claríssimas, 
suas explicações convincentes e sua 
competência indiscutível: o êxito é no
tável e imediato. O Governo Nacional 
adota alguns de seus textos em todas 
as escolas da República . 

Deste modo, grande porção do tempo 
quê o ensino direto em sala de aula 
lhe deixa disponfvel, o Irmão Miguel o 
emprega na redação de textos escola
res, desde 0$ mais elementares aos 
'mais completos. A Gramática Espanhola 
da sua autoria ·conheceu um êxito sur
preendente, e foi adotada, inclusive, em 
outros paises da América Latina. 

Todavia, o ministério a que o Irmão 
Miguel se devota com o maior entusias
mo e com a máxima preocupação é a 
CATEQUESE. E, entre todas as formas 
de' catequese, sobressai a preparação 
dos meninos à Primeira Comunhão. De 
1880 até sua partida para a Europa, 
em 1907, foi o encarregado indiscutidi> 
desta missão, Juntamente com os cape
lães e outros Irmãos. Era ele o anima
dor do grupo, e ele que organizava a 
preparação imediata do Grande Dia, di
rigindo o retiro preparatório. Muitos 
anos depois, os alunos ainda recorda
vam, com emoção, seu apostolado de 
"Catequista de Primeira Comunhão". A. 
plenitude de sua Fé e de seu Amor se 
transfundia então nas almas dos me
nlnos. 

o relacionamento constante com os 
meninos sulcou em sua mente e em sua 
espiritualidade uma marca caracterfsti
ca: a Simplicidade. Seus modos é suas 
palavras são um espelho da "irifância 
espiritual 11, da qual sua devoção ao Me
nino Jesus é outra prova. Sua ' inteli
gência de estudioso, apesar da vasta 
cultura com que se enriquecera, per
maneceu ext~aordinç!riamente simples, 
como simples ·e claro-s são os numero
sos textos que legou à escola. 

Estava sempre pronto para prestar 
serviços, e tinha o talento de não ma
nifestar a dificuldade que sentia para 

, 
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atender às chamadas de muitos, em 
horas em que se sentia assediado de 
compromissos, e na premência dos pra
zos editoriais. Por vezes foi obrigado 
a diferir por algumas semanas a corre
ção das provas tipográticas, e dar férias 
a seus colaboradores... para ajudar a 
seus irmãos a completarem seus estu
dos e prepararem seus Cursos. 

Sua esplendorosa caridade brilha 
sempre com novo fulgor, alimentada por 
sua piedade eucarlstica e por sua de
voção mariana. Para todos já se tor
nara evidente: ' 6 Irmão Miguel é um 
Santo! Até mesmo na rua, grupos de 
pessoas o veneram e louvam, causando
lhe estupor e confusão. 

A estima que os SuperiOres da Con
gregação se criaram de sua inteligên
cia e virtude, impuseram ao Irmão Mi
guel um grande sacrifício, qual foi o 
de deixar sua pátria, e mudar-se para 
a Europa. As razões loram complexas: 
situações políticas e amplas perspecti
vas pastorais. 

Em 1904, na França, foram votadas 
leis fortemente discriminatórias contra 
as Congregações Religiosas. Para sal
varem sua. vida religiosa, muitos Irmãos 
decidiram expatriar-se. A Espanha e a 
América Latina os acolheram -em gran
de número e de braços abertos. Era 
necessá-rio, porém, dispor de instrumen
tos ' didáticos de valor, ' em vista, sobre
tudo, do desconhecimento da nngua es
panhola por parte dos recém-vindos. O 
Irmão Miguel, neste "céu", era uma Es
trela. E os Superiores. Imediatamente, 
se" fixaram nele. 

. O Irmão Miguel, sem a mlnlma resis
tência, . deixou para trás muitos com
promissos. Embarcou para a França; 
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passou alguns meses em Paris. Dali 
se mudou para Lembecq-Iez-Hal, Bél
g ica, onde então estava a Casa Gene
rallcia da Congregação. Passou ali um 
ano, dedicado exolusivamente à com
posiçao de Textos Escolares. 

O clima da Bélgica, porém, é muito 
diferente do clima da sua terra natal. 
Nevoeiros, Irio, umidade, •.. tudo tão 
diferente da eterna primavera de Quito. 
Devido à sua compleição Iraca e orga
nismo delicado, o Irmão Miguel sofre. 
Os Superiores se dão conta do perigo, 
e o enviam à Espanha, onde o clima e 
o ambiente lhe poderiam ser mais la
voráveis. Assim. o Irmão Miguel mais 
uma vez se muda, desta vez para Pre
miá de Mar, perto de Barcelona, onde 
tivera inicio uma casa de formação que 
acolhia a jovens de várias nacionalida
des, em preparação . para atividades 
missionárias. Lá, o Irmão Miguel, ao 
mesmo tempo que prosseguia em seu 
afã de redigir obras didáticas, se entra
gava a líções de espanhol aos aspi
rantes. 

O Irmão Miguel, naquela eventualida
de, levou consigo o cibório com as hós
tias consagradas da capela de Premiã. 



Ele, que sempre encontrara dificuldade 
para caminhar, encontrou forças para 
percorrer com o grupo, de madrugada, 
os 7 quilômetros que separam o porto 
do Colégio da Bonanova, sem causa' 
atrasos nem molestar a ninguém. 

A Revolução cedeu, e os Irmãos vol
taram a Premiá. Porém, as condições 
de saúde do Irmão Miguel se agrava
ram. Ressente-se agora do mal-estat 
de Paris, da Bélgica, da fadiga da Es
panha, e do ritmo acelerado do seu tra" 
balho. Na primeira quinzena de janeiro 
de 191 Q, um resfriado degenera em 
pneumonia dupla. Seu organismo debi
litado não reage. E, ap6s três dias de 
agonia, o Irmão Miguel morre, rodeado 
pelos seus Co-irmãos e os Aspirantes, 
todos chorando, porque nele perdiam 
um modelo e um mestre extraordinário. 
Em todos se gravou a admiração pela 
serenidade do derradeiro passo, e a au ... 
têntica sensação de que o Irmão Miguel 
não poderá nunca ser esquecido. 

A noticia da morte do Irmão Miguel 
chegou ao Equador, onde suscitou co
moção e pranto. Um membro da Aca
demia de Letras declarou: "A morte do 
Irmão Miguel é grave perda para o Ins
tituto, para o Equador, sua Pátria, e 
para as letras hispano-americanas, das 
quais foi artlfice fecundo". - A morte 
do humilde Irmão foi declarada de luto 
nacional. 

Em 1936, durante a Revolução Bol
chevista Espanhola, os restos mortais 
do Irmão Miguel foram repatriados, ap6s 
reconhecimento, devido a uma profana
ção de seu túmulo. Tributou-se ao hu
milde ·· educador uma acolhidá triunfal, 
da qual participaram as · mais altas au
toridades religiosas, civis e militares, · e 
todo o povo. ·· Foi erigida uma tumba 

na Casa dos Irmãos de "Ia Magdalena", 
em Quito, onde a veneração do povo 
equatoriano encontrou a forma de ma
nifestar-se e crescer, preparando assim 
o . reconhecimento da santidade, pela 
Igreja Universal, através da beatificação 
em 1977, e da canonização em 1984 • . 

o menino deficiente, sobre ·cujo berço 
se chorará como sobre irreparável des
graça, é agora uma ESTRELA do Equa
dor a brilhar sobre a Igreja Universal. 

Irmão Edgard Hengemüle, F.S,C. 
Provincial 

NACIONAL 
PARA OS RELIGIOSOS 
INS NOS 
MEIOS POPULARES 

A CRB/Nacional tem procurado acom
panhar o processo das pequenas Comu
nidades de Inserçao. Na XI AGO/77 
foi acentuada a necessidade de uma 
maior participação e solidariedade com 
o povo. Para dar efetividade · a esta 
prioridade, realizou o I Seminário sobre . 
a Vida Religiosa Inserida nos meios 
populares (Cfr Convergência dezembro 
79, págs. 621 a 640). Continuando O 

projeto a CRB/Nacional fez acontecer 
em novembro de 1981 o 11 Seminário 
destinado às Comunidades Inseridas 
nos Meios Populares do Nordeste do 
Brasil. 

No último encontro anual da Direto
ria e Executivo Nacionais com os Pre
sidentes e · Secretários ·Executivos Re

. gionaís, realizado em novembro de 
1983, percebeu-se a necessidade de 
uma NOVA METODOLOGIA para as pro-
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gramações da CRB/Nacional. Percebeu
se também a necessidade de DESCEN

. TRALlZAÇÃO das programações e, su
gerIu-se que os PARTICIPANTES de 
tais programações, fossem, de prefe
rência, representantes de cada Regio
nal e atuassem como MULTIPLICADO-

. . 

RES levando a cada Regional a expe
.riência vivida e dinamizando programa-. . . 

.ções semelhantes. Com este espírito, 
·a CRB/Nacional promoveu o llJ Semi
nário de 22 a 28 de jUlho/84 em São 
Luís/MA. . . 

. ' O tema geral do Seminário foi o se

guinte: "Ideologia e Mudança S6cio
Política. Visão a partir da Inserção dos 
Religiosos nos Meios Populares". Den
tro deste tema geral, O SeminárIo info
cou: 

1 - O contexto da situação concre
ta em que os Religiosos se inserem. 

2 - Análise polftico-social da situa
ção do País e da Região. 

3 - Tendências políticas e ideológi
. cas que disputam a condução do pro
cesso nacional. 

. 
O Seminário foi assessorado pelo Pe. 

João Edênio dos Reis Valle, SVD e pelo 
Prol. Luiz Eduardo Wanderley, ambos 
da PUC de S. Paulo. 

Participaram 50 Religiosos(as) de 34 
Congregações representando quase to
'das as Regionais da CRB. 

A dinâmica seguida foi a do VER, 
JULGAR e AGIR, possibilitando uma vi
são de conjunto da realidade e do pro
cesso de mudança a partir da ótica das 
Classes Populares, a critica e auto-crí
tica da caminhada e a abertura de pis
tas ou perspectivas de ação. 

O Seminário trouxe à luz os seguintes 
temas: Os Religiosos .na história recen
te do Bras.i1; A Inserção dos Religiosos 
na realidade brasileira; A Conversão 
dos Religiosos para as Classes Popu
lares; Movimentos Populares; Pedago
gia e Pastoral Popular; Ideologia e Po
lítica; Educação Popular e a Espiritua
lidade da Inserção. 

A · avaliação final, trouxe entre tantas 
outras, as seguintes afirmações: O Se
minário abriu horizontes, deixando cla
ro as interrogações diante da Realida
de. Clarificou a situação do povo nes
se momento histórico em que vive a 
América Latina. Foi fundamental para 
o momento histórico da Igreja e da VI
da Rellg losa . 

Atendendo ao apelo dos Delegados 
Regionais, a CRB/Nacional promoverá 
em 1985 dois Seminários: um em Ma
naus, outro em Goiânia com a finalida
de de favorecer a INTER-REGIONAL!
DADE. 

Pe. Cados Albedo Steil, SCI 

• 

Para refletir 

A genuína humildade tem uma dupla exigência: ela é convicção profunda 
de que nada do que fizemos ou pensamos faz falta à harmonia do mundo, 
mas não nos dá o direito de não fazer e não pensar sob pena de recusar-nos 
aos outros e, por conseguinte, recusar-nos a Deus, Tristão de Atbayde. 
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FESTA DA MANIFESTAÇÃO 
DA VIDA 

A partir da Encarnação do Verbo, a vida humana 
é próxima de Deus e é a própria vida 

de Deus humanado. Deus chora nossas lágrimas 
e ri nossos cantares. Deus tem coração que pulsa, 

pulmões que arfam, estômago com fome e garganta com sede. 

Frei Almir Ribeiro Guimarães, OFM 
. Niterói, RJ 

Os cristãos estão· acostumados a 
festejar com carinho a manifestação 
de Deus aos homens no rosto e na 
vida de Jesus de Nazaré. Ano após 
ano · temos a mesma· \:ena diante 
dos olhos. Não podemos permitir 
que o Natal seja apenas uma festa 
intimista e adocicada. Nessas so
ciedades ocidentais esvaziaram o 
Natal de seu conteúdo de compro· 
misso e de responsabilidade. Na 
fragilidade do Me.nino das Palhas, 
filho de Maria e Filho do Altíssimo, 
manifestou-se a vida . . O evangelista 
João se compraz em falar do Verbo 
da Vida que quer anunciar· a todos 
cs homens. Fala desse Jesus que é 
pão da vida, fonte de vida, vida . em 
plenitude que borbulha no seio do 
Pai da Vida, do Verbo da Vida. 

1. Nossas interrogações 

Viver é um empreendimento ár
duo . . Não construímos a vida. 
Deixamo-nos levar pelo movimento 

da vida. Surpreendemos sua pujan
ça no cotidiano. Sentimos que esse 
acolhimento · da . vida é importante 
e não podemos deixar que a vida 
passe a nosso lado. Viver em ple
nitude significa, para nós, buscar 
uma felicidade que anda escondida 
como um tesouro num campo ou 
uma fonte no deserto. Sentimos que 
muitas de nossas . potencialidades 
precisam vir à tona. Nossa garganta 
queima com tantas · perguntas e com 
múltiplos questionamentos. O que 
é viver? Qual o · sentido desse tem
po que vai desde o nosso nasci
mento até · o inverno de nossas 
existências? Por que tantas vidas 
breves? Por que o homem não con
sl'gue aplellitude de vida· que se 
chama felicidade? Por que o bo
mem se acha assaltado de tantas 
perguntas a respeito de questiona
mentos· derradeiros? Por que o re
lacionamento entre as pessoas se 
torna tão problemático? Sentimos 
que precisamos estabelecer laços de 
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amizade e de amor entre compa
nheiros de um mesmo destino e, no 
entanto, criamos a divisão, senti
mos a impossibilidade . da comuni
cação vital e mergulhamos na so
lidão. Por que e como viver, quan
do tudo nos parece tão complicado 
e tão intrincado? E, no fundo do 

. homem, há esse princípio de espe
rança que o · anima a caminhar 
adiante. Como se · fará a plenifica
ção de nossos dias? Como "apro
veitar" a vida? Como conseguire
mos extirpar . os formalismos e os 
legalismos de nossa vida? Como 
ficar à escuta da vida nas crianças 
e jovens que se manifestam de ma
neira nova? Como salvar a vida. de . 
uma corrosão que parece definitiva
mente irreversível? Como mostrar 
a tantos que a vida não · é apenas 
s~nsação epidérmica? Como pene
tiar no coração da vida? 

2. No deserto (Ia vida 

Embora a vida continua borbu
lhante nas veias da história e da 
humanidade, somos levados a afir-

• mar que, mUItas vezes, parece as-
sistirmos os funerais · da vida. Uma 
rápida análise, mesmo superficial, 
daquilo que se passa à nossa volta, 
mostra ser urgentíssima uma cam
panha em prol da vida. A Cam
panha da Fraternidade deste ano de 
1984 se encarregou de colocar todos 
esses aspectos em destaque. limi
tamo-nos a encadear alguns fatos 
que provam a existência de um de
serto de vida à nossa volta. 

Do ponto de· vista ecológico no
tamos que há traços de morte por 
toda a parte. Peixes morrem nas 
lagoas, taças de . animais estão em 
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extinção, produtos químicos fazem 
um verde artificial, enormes regiões 
se· transformaram em autênticos 
desertos com o corte alucinado de 
madeira, nossas cidades estão secas 
do verde da vida, ·0 mar se poluiu 
e as estrelas desapareceram por de
trás de uma camada espessa de po
luição. Francisco de Assis teria di
ficuldade de compor hoje seu cân
tico das criaturas louvando o bri
lho ·do sol, a graça das estrelas e a 
pureza da irmã água! A vida ver- . 
dadeira vai sendo substituída por 
lima vida artificial na qual se aco
modam as novas gerações. . . 

Nas filas dos postos de atendi
mento da Previdência Social, nas 
portas das igrejas, nas proximida
des das rodoviárias, debaixo dos 
viadutos, no campo e nas cidades 
estão os pobres, os miseráveis, os 
famintos de saúde, de pão, de vida. 
Clamam por um pouco de comida 
e por alguris goles de saúde. Crian
ças e jovens desdentados, sujos, 
magros, vendem balas, biscoitos e 
mariolas nas barcas e nos ce.ntros 
mais movimentados, aos berros · e 
aos gritos, em troca de alguma 
coisa que lhes · possibilite continuar 
a viver. Deficientes que são came
lôs, agridem policiais porque dese
javam continuar com suas cadeiras 
de rodas vendendo pentes e cintos 
para poderem continuar a sobrevi
ver. I! sempre a questão da vida! 

Nunca a questão do aborto foi 
tão freqUente como em nossos dias. 
A vida humana está ameaçada em 
sua forma mais indefesa. As legis
lações pretendem legitimar essa prá
tica. Os homens querem viver, mas 
matam inocentes que tinham sido 
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convocados à vida. As clínicas clan
destinas "fabricam. ' anjos"! Os mé
todos anticoncepcionais lestão sen
do aceitos de maneira mais ou me
nos indistinta, mesmo quando são 
abortivos! Em nome da "evolução", 
a ciência detefiora a qualidade de 

. vida. 

, Talvez como nunca em ' outros 
períodos, hoje está sendo difícil 
captar o sentido da vida. De um 
lado notamos ' uma multidão de 
criaturas mais ou menos inconse
qüentes que não' peiisam no profun
do sentido do existir. As conversas 
nas rodas de bar, nas filas de cabe
lcreiros, nas noitadas que se repe
tem sem sentido, mostram que as 
pessoas vivemepidermicamente e 
querem sorver gole a gole as coisas 
banais que a vida lhes pode dar. 
Filosofias materialistas e hedonistas 
se multiplicam e animam a refle
xão de tantos jovens e menos jo
vens. Os cristãos que saíram de 
movimentos de impacto de umà 
pastoral superficial não conseguem 
desvencilhar.se dessa superficiali
dade de viver. 

Entre nós apareceu recentemente 
a tradução de u~ famoso texto de 
Dino Buzzatti sob o título de "O 
Deserto dos Tártaros" (1). O autor, 
em magistral texto, fala do absurdo 
da vida. O jovem tenente Giovanni 
Drogo é , destacado para O ' Forte 
Bastiani perdido no setentrião de 
onde se esperava a chegada do ini
migo. Giovanni parte com todo o 
entusiasmo ' de jovem para ]ong(n
qüas paragens, desejoso de conquis
tar a glória de participar de uma 
guerra e de ser um herói. Nada 
acontece 'de extraordinário. A mo-

notonia da vida de um quartel 
quase perdido no deserto, cansava 
o , jovem tenente que ao longo dos 
anos vai galgar outros postos, sem
pre na expectativa de que alguma 
'coisa de importante venha a acon
tecer. Nada acontece. As esperanças' 
sâo colocadas sempre para amanhã . 
Houve momentos em que teria sido 
possível uma transferência, ,mas o 
envolvimento emotivo fez com' qu~ 
Drogo permanecesse na repetição 
do ritual de limpar canhões e , de 
ficar de plantã.o. Foi se desligando 
de seus amores, de sua, fanu1ia e 
de tudo que o cercava. Um solitá
rio diante do deserto. Vai ficando 
"'e1ho e doente. No momento ' em 
que tudo indicava que a guerra ia 
ec!odir, 'Drogo é obrigado a deixar 
o Forte Bastiani, para morrer no 
total ostracismo. Absurdo da vida, 
falta de capacidade de viver o mo
mento presente, nada tendo feito de 
sua vida. Vivera de ilusões que nun
ca se tornaram realidade. Muitos 
leitores se identifiCaram com o jo
vem , tenente Drogo que esperava 
alguma coisa da vida. 

Sem pessimismo ou negativismo 
temos que reconhecer que nossa 
civilização está em ponto de decom
posição. Adultos aceitam a destrui
ção de valores sobre os , quais re
pousa ·a saúde espiritual dos ho
mens. As pessoas vivem mas não 
gostam de ser questionadas · a res
peito do sentido de suas ações. Não 
há clareza a respeito do sentido da 
vida. A solidariedade que poderia 
ser uma ponte entre destinos e 
vidas, é tida como utopia. Nunca 
foi tão atual o ditado: "Cada um 
por si e Deus por todos" _ Os meios 
de COmunicação tornaram' o plane-

.. 
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ta uma pequena aldeia onde todos 
sabem dos mexericos do vizinho. 
E, apesar disto, notamos o fecha
mento das pessoas para com as pes
soas. Essa falta de solidariedade se 
traduz na confecção de engenhos de 
destruição da vida dos homens, so
fisticados, diabolicamente perversos 
e fatais. 

As aparências e as "fachadas" 
parecem importantes, mesmo nesta 
época de crise econômica e finan
ceira. Casamentos e festas que 
custam milhões, atentam contra a 
dignidade da vida que vai se estio
lando em milhões de seres huma
nos. As contradições se multiplicam 
nesse campo da ostentação. Tem-se 
a impressão de que o amor se tor
nou impossível. A partilha virou 
utopia. Fica-se indignado quando 
cristãos que pertencem a movimen
tos que se · dizem de liderança na 
Igreja, organizam festas em suas 
casas, com orquestra a domicílio! 
Perde-se o mínimo de pudor! Ins
tHura-se o cinismo. b relacionamen
t. entre as pessoas vai se tornando 
cada vez mais difícil, eivado de su
perficialidade e girando em torno 
de ·banalidaqes. A sexualidade se 
tornou üm jogo de fruição, baratO 
e mesquinho. A família é questio
nada:. Em nome de um falso con
ceito de evoiução dos tempos, lares 
desapacerem e os cônjuges, em 
nome da realização pessoal e do 
aproveitar a vida, montam novas 
famílias. 

Terminados os estudos ou chega
ca hora de abraçar a profissão, não 
se encontra trabalho. Engenheiros 
se tornElm · representantes de vendas 
e advogados se empregam como pro
fessores de judô ou caratê (2). 
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Estatísticas publicadas recente
mente na imprensa dizem que a 

. cada ano 400 mil adolescentes ame
ricanos tentam o suicídio. Entre 
cinco mil a dez· mil acabam com a 
vida! Os que analisaram a questão 
estão · divididos na detectação das 
causas. O aumento do consumo de 
drogas e de álcool têm constante
mente coincidido com o aumento 
dos suicídios de adolescentes. Ou
tteS acham que .0 fato se deve à 
depressão e à perda da auto-estima. 
Outros ainda atribuem o flagelo à 
q i1ebra da família e às pressões da 
vida moderna que fazem com que 
o~ . adolescentes não tenham pers
pectivas (3). 

E a vida vai se estiolando. E o 
gosto de viver vai ficando difícil 
de se encontrar. Porque a pornogra
fia vai matando a inocência de 
viver. Porque a violência contra a 
pessoa . se institucionaliza. Porque 
as liberdades vitais não são respei
ti,das. A vida vai se tornando um 
deserto. Sem nada. Sem esperanças. 
Sem amanhã. ~ nesse deserto que 
precisa ecoar o anúncio da vida. 
Nesse deserto é preciso festejar a 
manifestação da vida. 

3. O anúncio da vida 

Quando chegou a plenitude dos 
tempos, quando a noite caminhava 
para seu ponto culminante, o Eter
no tornou-se tempo, e a Vida ex
plodiu na vida dos homens. Tire
mos· da festa do Natal tudo aquilo 
que é apenas confraternização emo
tiva e barata, e lhe demos sua di
mensão· mais profunda. Natal é uma 
Criança, é a Festa de uma Criança 
que veio mudar o curso da história 



, 
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com sua chegada. Natal é a festa 
da Criança. Deus veio morar na 
vida dos homens, no rosto dessa 
Criança. Deus' é um Deus conosco. 
Algo de novo acont.eceu, e o auíor 
do livro do Eclesiastes nã,o tem 
mais razão em dizer que nada acon
tece de novo sob o sol. Alguma 
coisa de extraordinário: Deus mon
tou e armou sua tenda entre nós 
l,ara partilhar nossa vida. No seio 
transparente da Virgem Maria a 
Vida se aninhou e ganhou canie 
humana. 

A vida dos homens deixou de ser 
banal porque foi partilhada por 
Deus. A partir da Encarnação do 
Verbo, a vida humana é próxima de 
Deus e é a própria vida de Deus 
humanado. Abaixando-se chegou 
até nós para levar-nos para as altu
ras. Chora nossas lágrimas e ri nos
sos cantares. Torna-se próximo de 
todos os homens e de todo o ho
mem. Deus tem coração que pulsa, 
pulmões que arfam, estômago com 
fome e garganta com sede. Deus, 
enquanto Homem, sofre, tem espe
r~nça, ama, perdoa, sente solidão e 
morre. Em Jesus Cristo está revela
da a humanidade de Deus e a di
vindade do homem. Estabelece-se 
um sagrado comércio entre o céu e 
a terra. 

Os pastores dos campos de Be
lém captam a mensagem do céu e, 
na simplicidade de suas vidas, ofe
recem a homenagem de suas visi
tas. Compreenderam que só o amor 
de Deus pode realizar tais maravi
lhas. Num estábulo de uma gruta 
a Vida ganhou carne humana e pede 
o leite de sua mãe enquanto esta o 
aquece com paninhos quentes e 

cenla as cantigas . da simplicidade e 
da felicidade. Os pequenos da terra 
sabem assim que seu destino huma
no, que sua vida humana não é 
banal porque Deus mesmo quis 

. fazer essa mesma caminhada. As' 
palavras são fracas para ressaltar o 
fantástico deste acontecimento: a 
grandeza de Deus se faz miséria 
humana. A miséria humana reen
contra a glória de Deus. 

O motivo da festa do Natal é ce
lebrar a proximidade de Deus. 
Deus precisa de sua Mãe, do leite 
de seu peito, de seus joelhos. Deus 
precisa do pão da terra, da chuva 
do céu. Deus não está mais nas al
turas. E assim o homem não está 
abandonado, porque Deus está 
presente no âmago de nossas que
das e vacilações. Todos os que 
aceitam esse despojamento de Deus 
que toma a condição de servo em 
Sl'U nascimento na Noite de Natal, 
nascem para uma vida nova. Não 
nascem do desejo da carne, mas 
nascem de Deus: São criaturas 

• novas e vivem para sempre uma no-
vidade de vida. A Vida se manifes
tou em Cristo Jesus que nasce na 
Noite Santa do Natal. 

Prorrompem cânticos de glória a 
Deus. Prorrompem cânticos de fra· 
ternidade e de acolhida da vida q!le 
vive nos irmãos. Há uma mensagem 
de paz aos homens de boa vontade 
espalhados na terra inteira. Natal 
quer dizer que a fraternidade é pos
sível, que é possível a liberdade, 
que a partilha e a justiça podem 
pD.cificamente viver nesta terra J os 
hcmens. Há uma felicidade de se 
viver juntos ·porque Deus veio nos 
dar esse presente de sua Presença 
de vida. 

. , 
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4. Cristo, vida dos homens 

o dom que Deus faz de si mes
mo é a vida que nos dá em Cristo. 
Para Jesus a vida é mais importante 
que o alimento, e salvar uma vida 
vale mais do que respeitar a lei do 
sábado (Mc 3,4). Em todos os mo
mentos Cristo procura mostrar que 
Deus não é um Deus dos mortos 
m.as o Deus da vida. Em várias cir
cunstâncias doentes foram levados 
até o Mestre e recuperaram a saú
de, e mortos voltaram à vida. Todas 
as vezes em que Jesus está diante 
do pecado, leva os homens à con
versão e ao perdão, e chama a isto 
de retorno à vida, de vida nova e 
plena. Jesus se apresenta como 
mensageiro e arauto da vida. 

Jesus é a vida, e seu Reino, essa 
!Jcva ordem de coisas que veio ins
taurar, é a glorificação da vida. Os 
homens sã.o convidados a fazerem 
um cortejo e procurarem ~ntrar 

nesse universo de vida, mesmo ven
dendo tudo, mesmo coxos, cegos ou 
perdendo uma certa vida menos 
digna. Ganha a vida quem a perde, 
e perde-a quem pensa ganhá-la. 

Realmente o Verbo possuía a 
vida desde· toda ·· a eternidade 00 
1,4). Esse Verbo Eterno encarnado 
é o Verbo da Vida (lJo 1,1), dis
põe da vida com toda propriedade 
<To 5,26), e a dá em superabun
dância (l0,10). Veio para que os 
homens tivessem abundantemente 
a vida. Designa-se verdade, cami
n4p e vida. João no epis·ódio do 
Gego de nascença, gosta de mostrar 
Jesus como luz da vida. O texto que 
descreve o diálogo de Jesus com a 
mulher de Samaria fala de uma vida 
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de Cristo. Esta vida é um dom de 
Deus. Os que beberem da água de 
sua vida nao precisarao mãis das 
águas terrenas; mas terão sua sede 
interior saciada" Na medida em que 
05 homens e os cristãos da Igreja 
forem se aproximando da fonte de 
vida que é Cristo, sé abeiram da 
vida. O lado aberto de Cristo no 
alto da cruz é fonte esplendorosa e 
inesgotável de vida/amor. 

Quando se pensa em vida, pen
sa-se em vigor, em alimento, em 
pão. Por isso João gosta de colocar 
em realce a caracterização de 
Jesus como pão · que veio dos céus. 
que veio para que todos fossem 
vitalizados, que veio para a vida do 
mundo. Quem comer deste pão 
não terá o mesmo destino dos ju-. , 
c.eus que comeram a mana e mor-
reram. Há uma infusão ou transfu
são de vida nova nos que se ali
mentarem da pessoa do Verbo En- . 
c.amado. Quem se alimentar deste 
Pão não morrerá. Viverá diferente
mente e a morte já não tem mais 
domínio sobre ele. 

Os homens que quiserem ser de 
Cristo, poderão se acercar intima
lilente dele, como os ramos estão 
ligados à videira 00 15,1-8). 

Não há dúvida que nã.o podemos 
falar de Jesus como fonte de vida 
sem ligarmos tudo à sua paixão, 
morte e ressurreição. O Bom Pastor, 
livremente, dá sua vida pelos seus. 
Depois de ter derramado seu san
gue, retomou a vida para doá-Ia a 
todos os que nele crerem. A primi
tiva Igreja tinha como missão anun
ciar esta vida (At 5,20 (4). 
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5. Anunciar e promover a vida Cristo penetrou nele tão profunda
mente que, a partir deste momento, 

Os cristãos, assim, se sentem res- ' era-lhe quase impossível reprimir o 
ponsáveis por anunciar e promover pranto e suspiros, quando começa
todas as manifestações de vida. A va a pensar no Crucificado" (6). A 
Encarnação do Verbo, celebrada ,vida de Deus presente entre os ho
festivamente na quadra do Natal, mens na frágil homem Jesus de Na
compromete todos os que ouviram zaré! 
esta boa nova. O Deus da Vida 
veio viver nossa vida. ImpNssiona 
o despojamento de Deus no mo
mento de sua passagem pela terra 
dos homens. A vida de Deus ganha 
formas de simplicidade e de pobre
za. A vida de Deus entre nós es
conde-se na fragilidade de uma 
criança que nasce na simplicidade, 
perdura na história simples e des
pojada de Jesus de Nazaré, ganha 
seu ponto culminante na humilha
ção e no despojamento da paixão 
e morte do Senhor. Tudo isso nos 
faz compreender que nas situações 
humanas maio calamitosas, nos ros
tos mais descarnados e nos hori
zontes de existência mais sombrios, 
há vestígios da vida de Deus que 
optou pelo que não tem blilho. 
Francisco de Assis compreendeu 
essa pujança de vida divina no 
pobre Jesus de Nazaré. Essa fragi
lidade da vida Francisco contem
plava no presépio e na cruz. "Mais 
do que qualquer outra solenidade, 
Francisco celebrava o Natal com 
uma alegria inefável, dizendo que' 
era a festa das festas, pois nesse 
dia Deus se fez menino e sugou o 
leite como todos os filhos dos ho
mens" (5). "Um dia, no princípio 
de sua conversão, ele rezava na so
Edão e, arrebatado por seu fervor, 
estava totalmente absorto em Deus, 
e apareceu-lhe o Cristo Crucifica
do. Com esta visão sua alma se co
moveu e a lembrança da Paixão de 

Cremos, assim, que há um emp~
nho de anunciar o sentido da vida 
humana a partir da, Encarnação do 
Verbo. Nossas dores e nossas ale
grias foram vividas por Deus feito 
homem. Tudo ganha sentido. Pas
samos a compreender que o homem 
é importante e que a vida humana 
é um tesouro, mesmo se estiver es
condida nas formas mais rudimen
tares do viver dos pobres e dos mi
seráveis. Todos aqueles que aten
tam contra essas mais frágis mani
festações vitais, atentam contra os 
desígnios divinos de amor à vida e 
de exaltação da vida. Os cristãos 
vão aos poucos morrendo para si 
mesmos, abandonando sua maneira 
egoísta de viver e de ver as coisas. 
Vão ingressando num universo de 
um , jogo de amor/vida que foi vi
vido exemplarmente por Jesus de 
Nazaré. A vida vai ganhando sen
tido na medida em que o homem 
for dando sua vida ao outro. O 
amor gera a vida. Os cristãos par
t\cipam misteriosa e realmente da 
vida nova que lhes veio trazer 
Cristo Jesus, de forma que podem 
afirmar, com São Paulo, que para 
eles viver é Cristo. A grande ta
refa da Igreja é anunciar a pujança 
da vida que nos trouxe Cristo Jesus. 
Se a existência parece um absurdo 
é porque não se houve mais a men
sagem de solidariedade vital pro
clamada pelo Evangelho. Se tudo 
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tem um sabor de imediatez, e se 
todos parecem sentir necessidade 
de degustar pequenos goles de vida 
sem força, é porque não são mais 
permeáveis à vida anunciada, vivi
da e doada aos homens por Cristo 
Jesus, Verbo da Vida. Em nome da 
Encarnação de Deus urge que fa
çamos um empenho de defesa e 
promoção da vida. 

Conclusão 

Podemos enviar nossos cartões 
de . festas de Natal. Exprimimos . 
com eles nossa alegria pela chega
da da vida. Podemos iluminar nos
sas árvores de Natal porque a luz 
da vida veio de longe até nós. Po
demos nos reunir em torno de uma 
ceia de irmãos para exprimir nossa 
fraternidade. Podemos e devemos 
promover todas as modalidades de 

NOTAS 

(1) Dino Buzzalti, O Deserto dos Tár
taros, Editora Nova Fronteira, Rio de 
Janeiro, 1984. (2) Cf. incisivo texto de 
Pauf-Eugene Charbonneau publicado na 
"Folha de São Paulo" 12.06.84, p. 3 

Corrigend~ 

confraternizaçõ~s natalinas na me
dida em que sejam celebrações de 
toda uma vida em prol da vida, de 
uma série de providências para que 
o, · homens vivam e vivam em pleni
tude.. Podemos assim vibrar com 
Francisco de Assis que pede que 
neste dia as paredes saibam que é 
Natal e que nelas esfreguemos car
ne, como se elas estivessem fazendo 
parte do banquete de festa. Neste 
dia também queria FranciscO que os 
animais tivessem ração melhorada 
para saberem que é a festa da che
gada da vida. Os defensores do 
aborto, os partidários da vida em 
superficialidade, os amantes da des
truição da vida mais profunda, os 
que estão alheios aos apelos de vida 
vindos de Cristo Jesus não podem 
celebrar o Natal da vida de Jesus 
de Nazaré. 

sob o título de "Juventude e Violência", 
(3) Cf. Sônia Nolasco-Ferreira, Aumento 
de suicídios de jovens alarma os EUA. 
em "0 Globo", 06.08.84, Segundo Ca
derno, p. 1. (4) Cf. verbete Vida, no Vo
cabulário de TeOlogia Blblica, colunas 
1068-1072, Editora Vozes, Petrópolis. 
(5) 11 Celano, 84. (6) S. Boaventura I, 5. 
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A EXPERIÊNCIA CRISTÃ 
DE DEUS 

COMO VITÓRIA DA VIDA 

Deus nao é alguém distante e fixado num céu 
inatingível. O Deus que libertou Israel da experiência 

mortill da escravidão do Egito e que é cantado 
como Criador é a fonte da vida e de tudo o que a produz. 

Maria Clara Lucchetti Bingemer 
Rio de Janeiro, RJ 

Durante muitos séculos se con
siderou o Cristianismo com a reli
gião da morte e não da vida. As· 
promessas e esperanças com · as 
quais acenava a fé cristã pareciam 
ter seu lugar e sua hora do lado de 
lá da passagem da morte, quando 
a vida terrestre do homem, enfim 
deixada para trás, já pertencia a 
um passado de lutas e sofrimentos, 
felizmente superados. Deus parecia 
não ter muito a dizer sobre a vida 
presente, a não ser em termos mo
rais, com proibições ou permissões 
sobre o que. fazer para, depois da 
morte, desfrutar de um merecido 
prêmio ou padecer um castigo 
eterno. 

Ora, a proposta cristã é, justa
mente, uma proposta de vida que, 
se bem voltada para um horizonte 
escatológico, para além dos limites 
deste mundo, não pretende · outro 
lugar de concretização senão a vida 
cotidiana do homem, com suas exal
tantes possibilidades e suas doloro-

sas diminuições. E Deus, longe de 
ser · Alguém que arranque o homem 
para fora do campo desta pobre 
terra, . se envolve, se revela e se . 
encontra no seio e na trama da pró
pria vida. 

A vida é, portanto, a nota mais 
característica do Cristianismo e do 
Deus que ele invoca. E é também 
e por conseguinte, o que distingue 
o único Deus verdadeiro dos falsos 
deuses, ídolos mudos, mortos, sem 
alma. O que caracteriza o verdadei
ro Deus é exatamente o fato dele 
ser um Deus vivo e que dá vida. 

A teologia latino-americana, du
rante seus primeiros anos de exis
tência, enfeixou sua reflexão e seus 
objetivos em torno do termo liber
tação, entendendo-o como a possi
bilidade de passagem do homem do 
continente, pobre e oprimido, do 
cativeiro da injustiça à liberdade 
de ser agente de seu próprio des
tino e ter acesso aos frutos da ter
ra e aos bens. Hoje, a Teologia da 
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libertação se apresenta como Teo
logia da vida. O fato de haver mi
lhões explorados e empobrecidos , 
por culpa de uns poucos' numa ter
ra que Deus destinou a todos, é 
uma questão profundamente vital. 
Viver a fé é crer na vida e tornar 
essa vida acessível a todos esses a 
quem é vedado o acesso aos bens 
dessa terra dada a todos. Fazer 
uma teologia da, vida é procurar, 
pela reflexão sistemática, captar e 
transmi,tir o nexo existente entre 
essa experiência e o Deus da fé 
cristã. 

o Deus trinitário que a fé cristã 
invoca Pai, Filho e Espírito 
Santo só pode ser experimentado 
como fonte e possibilidade de vida. 
E isso implica em que a fé deve 
estar em constante e purificadora 
luta contra todas as falsas divinda
des que, dizendo-se verdadeiras, 
instauram a morte no meio do 
mundo. 

"Diante de ti. " a vida 
e a . morte . .. " (Dt 30,15) 

A primeira reálidade que o ho
mem bíblico experimenta e apalpa 
é a de que Deus , é um Deus vivo e 
que dá vida (1). Deus não é alguém 
distante e intocável, fixado num 
céu inatingível. Não é, tampouco, 
alguém que possa ser "inventado", 
produzido ou manipulado pelo pró
prio homem. O Deus que libertou 
Israel da experiência mortal da es
cravidão do Egito' (~xodo), e que 
depois é visto e cantado como Cria
dor do Universo (Gênesis), é a fonte 
da vida e de tudo que a produz. Os 
outros povos, vizinhos de Israel, 
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,porém, adoram outros deuses, e 
muitas vezes a tentação de acredi
tar nestas falsas divindades penetra 
no meio do povo eleito. 

~ assim que, no AT; aparece 
muitas vezes a àlternativa de haver 
um único Deus vivo e que dá vida, 
e outras divindades que não têm 
vida, são mortas, nada são (2). 
Esta noção está muito presente na 
tradição bíblica, não só nos Livros 
Sapienciais (cf. Sl 81, 10; "1 Cr 
16,26) como também nos Profetas 
(cf. os livros de Oséias, Miquéias, 
Ezequiel, etc.). 

A opção do homeinpor , essas 
falsas divindades não é apenas teó
rica. Trata-se de algo concreto, com 
implicações muito reais. A idolatria 
se traduz, de fato e historicamente, 
por uma atitude de duplo aspecto: 

a soberba de colocar-se como 
princípio e fundamento da existên
cia, começo e gênese da realidade, 
com poder sobre a vida e a morte 
dos' outros. Na , idolatria que anda 
de par com a injustiça, a prática do 
poder redutor sobre a vida dos ou
tros coincide com a adoração de 
divindades em cuja invocação se dá 
a morte. 

A insensatez de encarar o reli
gioso e o divino como algo acres
centado à vida, e não a ela indisso
luvelmente vinculado e nela pro
fundamente implicado. Assim vive 
o homem uma relação com Deus 
fora da vida e vai, pouco a pouco, 
perdendo o rastro do sentido, de
sumanizando-se e fazendo uma 
opção pela morte. 

Torna-se o homem, assim, um 
assassino e um suicida, agressor e 



destrutor da vida, sua e de seus se
melhantes. 

A idolatria - a adoração de deu
seus falsos e mortos - "não é, 

A problemática do homem bíbli
co .continua . a colocar-se hoje, aqui 
e agora, em termos de uma única 
alternativa: 

então, apenas um erro noético, mas .:.... ou invocar uma ou mais di
também uma opção pela m~rte, com . vindades em cujo nome se dá morte 
frutos de morte" (3). ASSilll como . ao homem, e tornar-se assassino ou 
a adoração e o culto ao verdadeiro suicida; 
Deus se dá na correlação primigênia 
entre esse Deus e a vida, e os fru
tos gerados nesse processo vital. 
Não é somente uma questão aca
dêmica, portanto, a que levantamos 
aqui: a do Deus da vida. ~ questão 
de vida ou morte. Questão' em que 
está implicado o viver e o mórrer 
de milhares de seres humanos. Do 
Deus que fôr adorado e invocado 
dependerá o fato de um homem ou 
um povo ser agente de vida ou de 
morte, . salvador, homicida ou suici
da (4). E vice-versa: da práxis -
de vida ou morte - que esse ho
mem ou esse povo realizar, depen
derá a possibilidade de identificar 
o Deus que ele adora e invoca. 

., 
Na América Latina, continente 

onde a morte realiza, secular e dia
riamente, seu trabalho predatório, 
sob os ' diversos aspectos da fome, 
doença, exploração, opressão, é pos
sível detectar onde estão os deuses
produzidos pela invenção diabólica 
do pecado, pessoal ou iristituciona-

. lizado, - que servem de suporte a 
toda essa realidade mortal. Dentro 
do campo religioso, ou em versões 
ideológicas secularizadas, essas di
vindades são constantemente invoca· 
das para legitimar o processo des
truidor onde o homem dá morte a 
si e aos seus irmãos, espoliando·os, 
privando-os de ·seus direitos, impe
dindo-lhes o acesso aos frutos da 
terra criada por Deus para todos (5). 

'- ou crer e invocar o Deus vivo 
e verdadeiro, que é fonte de vida; 
salvação dessa vida quando as for
ças da morte a ameaçam; e fogo 
que a . re-acende e re-alimenta cons
tantemente na história e nos cora
ções. E, em nome dessa crença e 
dessa invocação, tornar-se, por sua 
vez, agente de vida. 

o Deus do Cristianismo é esse 
Deus da vida. E, mais que i8so, é 
um Deus que é Pai, Filho e Espí
rito Santo. Um Deus de pluralidade 
e alteridade, que carrega a fecundi
dade no coração de seu mistério, 
que se revela e se deixa conhecer 
a partir da relação (6). Em suas 
três pessoas, o Deus trinitário é o 
constante autor de um processo in
findável e inesgotável de vida \lO 

qual o homem é amorosamente cha
mado a participar. Procuraremos 
ver em seguida como esse Deus Pai, 
Filho e Espírito, se manifesta como 
vida em contraposição a tudo que 
no mundo é morte ou redução de 
vida . . 

Deus: O Pai ' 
de entranhas malernas 

A designação de Deus como Pai 
já remete, de maneira direta, ao 
mistério da vida. Princípio gerador 
e origem, do qual tudo provém, o 
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Pai Criador, autor de toda forma 
de vida existente no universo, é con
cebido, designado e venerado na 
tradição bíblica como o todo-pode
roso e senhor de todas as COiS'lS. 

No AT, a revelação de Deus como 
Pai já está presente, embora de ma
neira velada e discreta, mais espc-

-cificamente em relação estreita com 
seu ato de eleição em favor de Is
rael (cf. Dt 32,6). Deus é o Pai de 
Israel, a quem livrou do Egito, das 
garras da escravidão e da morte, e 
libertou para a vida; não ainda o -
Pai de todos os homens. Vizinhos 
dos povos pagãos, que carregam 
seus deuses com todas as conotações 
sexuais de fertilidade e fecundidade, 
os israelitas são extremamente es
crupulosos ao chamar Deus de Pai. 
No entanto o título de Pai chega 
a ser aplicado a Deus em Israel 
quando a antiga representação dos 
patriarcas ou "pais da raça" vai 
sendo substituída pela teologia da 
realeza e pela piedade universaiista 
e individualista da literatura sapien
eial (7) _ Assim, Deus aparece não 
só como Pai criador, que engendra 
e dá vida, mas também o Pai que 
orienta e cuida da vida, que sofre 
com a ingratidão do filho, que cor
rige desvios e ensina, mesmo com 
punições (Dt 8,2.5-6; Os -11,1-3). 
Israel chega, assim, à concepção de 
Deus como um pai que estende sua 
paternidade não só coletivamente 
em relação ao povo, mas a cada ho
mem em particular, desde que- esse 
homem assuma a parte que lhe cabe 
de paternidade em relação aos ór
fãos, aos deserdados da terra, aos 
desprovidos de proteção, àqueles 
cuja vida é mais frágil e ameaçada. 
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O belo texto poético do Livro do 
Eclesiástico transmite bem essa 
noção: 

"Sê para os órfãos como um pai 
e como um marido para suas maes. 
E serás como um filho do Altíssimo, 
ele, mais do que tua mãe, te ama
rá" (Eclo 4,10). 

Esse amor paterno de Deus é, no 
entanto, experimentado pelo homem 
bíblico não só como um amor ex
clusivamente ativo, de autoridade e 
determinação, mas também, e mui
to, como um amor apaixonado, de
dicado, terno e carinhoso, que toma 
o filho nos braços e lhe dá de 
comer (cf_ Os 11, 1ss), que nunca 
se esquece do filho que gerou (cf. 
Is 49, 14-16), que ama como mãe, 
"mais que uma mãe" (Eclo 4,10), 
preferencialmente aos filhos mais 
pobres, desvalidos e infelizes. A 
mãe assim entendida como o para
digma máximo de amor gratuito, 
generoso, que tudo dá, tudo espera, 
tudo suporta, tudo perdoa, comple
ta e enriquece a experiência que 
Israel faz em relação ao seu Deus. 

No NT, embora se mantenha e 
se confirme a noção do Pai Criador, 
o ponto de vista a partir do qual 
Deus se revela como Pai é o Filho. _ 
~ a partir daí que se compr<,ende 
a criação do mundo. Deus é Pai. por
que gerou Jesus Cristo, o Filho Uni
gênito, "por quem foram feitas 
todas as coisas"... (Cal 1,16), 
"Primogênito de muitos irmãos e 
irmãs ... " (Rom 8,29; Cal 1,15). 
Trata-se da relação de origem da 
vida e do amor, a partir da qual se 
podem compreender todas as for
mas verdadeiras de vida, e crer no 
mistério que as vela e re-vela. En-



volvido apaixonadamente com o Fi
lho de seu amor, o Pai toma parte 
em seu destino, se alegra quando 
ele se alegra (cf. Mt 3,17; 11, 
25-27), e sofre quando ele sofre. 

"A procedência do Filho em re
lação ao Pai deve ser interpretada 
como "geração" e como "parturi
ção" (8). Deus não é apenas um 
pai que engendra, mas é também 
aquele que tem entranhas capazes 
de se abrirem para dar à luz; um 
Pai materno. E isso implica em que 
seja não apenas um ser que faz, que 
cria, que determina, . mas também 
alguém que vive a passibilidade, o 
"pathos" do amor que se entrega, 
espera e sofre pelo que ama (9). 

Na Paixão do Filho, onde todos 
os verbos passam a ser conjugados 
na forma passiva, quando Jesus é 
entregue, é abandonado, é preso, 
é traído, . é negado, é ultrajado, es
carnecido, torturado, crucificado e 
morto, o Pai, poder tornado impo
tente pelo amor, não descarrega sua 
cólera justiceira sobre a humanida
de assassina, possuída pelas divin
dades da morte, mas se entrega com 
o Filho, sofrendo, em suas entra
nhas de misericórdia, a paixão de 
seu amor. E assim liberta para a 
vida. A dor infinita do Pai na pai
xao do Filho que morre só e aban
donado, "fora da porta" (cf. Heb 
13,12), é condição para que ne
nhum homem esteja doravante ex
cluído, "fora" do acesso à vida em 
plenitude. 

Diante do assassinato da vida 
que se manifestou em plenitude (1 
J o 1,2) - o Filho Unigênito , 
diante da tentativa de aniquilamen
to da proposta do Reino de vida e 

liberdade, a resposta do Pai de en
tranhas maternas, que gera e dá à 
luz desde toda a eternidade, não é 
a: vingança e a ira, mas o sofrimen
to e a com-paixão, o deixar-se atin-

. gir mortalmente, para que a vida 
re-apareça, com mais força e sem 
ameaças, sobre a clÍação redimida 
- ressuscitada. 

Deus: o Filho que veio 
para que todos tenham vida 

No mistério pascal "passa-
gem", trânsito, enttega mortal do 
Filho nas mãos dos homens, que 
desemboca no triunfo da ressurrei
ção -, se explicita a alternativa por 
nós colocada no princípio: os deu
ses da morte matam Jesus e o Deus 
da vida o ressuscita, devolvendo-o 
a uma vida plena, que não morre 
(lO). 

Esse referendar da fé e da práxis 
de Jesus por parte do Deus da vida, 
nos remete à existência histórica de 
T esus de N azaré, tal como nos é per
mitido conhecê-la através dos Evan
gelhos. O que, para Jesus, é vida? 
E como essa vida está · indissoluvel
mente vinculada, em suas palavras 
e em seus atos, à sua experiência 
de Deus? Como, para Jesus de Na
zaré, o mistério de Deus é vivido 
como um mistério dé vida, de tal 
modo que falar d.esse mistério sig
nifica "falar em Deus como aquele 
que faz com que a vida seja real
mente algo último e não provisó
rio" (11)? E como, também, isso · 
implica um conflito entre a fé nes
se Deus e as falsas divindades que 
a Ele se contrapõem, dando morte 
ao homem? 
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Para Jesus, a vida é algo dado, 
recebido das mãos de outro. E 
esse outro é experimentado como 
Pai amoroso e providente (cf. Lc 
11,lss), misericordioso e compassi
vo, "que faz nascer o seu sol igual
mente sobre maus e bons e cair a 
chuva sobre justos e injustos" (Mt 
5,45). Compreendida e acolhida 
como dom gratuito, essa vida é tam
bém, para Jesus, tarefa a ser cum
prida. Sendo, em sua origem, aqui
lo que é dado, a vida é, também, 
por conseqüência, aquilo que deve. 
dar-se. Dar vida é a palavra de or
dem, para Jesus (cf. Jo 10,10). Dar 
vida sob todas as f('rmas, de todas 
as maneiras; fazê-la brotar em todos 
os lugares onde ela se encontra 
ameaçada, sufocada, extinta. Até 
que esse dar vida chegue a ser, em 
última análise, dar a própria vida, 
perdê-la para que outros a tenham, 
a encontrem e a ganhem. Assim se 
auto-compreende Ele, sua vinda, seu 
envio do seio do Pai e sua missão. 

Um texto bastante iluminador 
sobre essa práxis de Jesus é o dis
curso programático da sinagoga de 
Nazaré: Lc 4,16-21 (12). Aí estão, 
condensados no texto de Isaías e 
postos pelo evangelista no contexto 
da primeira aparição pública de 
Jesus em sua terra, em Nazaré, · os 
objetivos básicos da missão do Mes· 
sias. Se atentarmos bem para estas 
finalidades, veremos que estão todas 
intimamente relacionadas com a 
vida. Ou seja, a essência do projeto 
do Reino que Jesus vem anunciar 
e viver no meio dos homens, é a 
vida. A vida oferecida e possibilita
da àqueles que dela estão privados: 
os pobres, os presos, os cegos, os 
oprimidos. 
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Quem priva os homens de todas 
estas formas de vida são as divin
dades da morte, em cujo nome se 
oprime, se prende, se explora, se 
mata. A opção ' do Verbo Encarnado 
em favor da vida é, pois, ao mesmo 
tempo, uma declaração formal de 
luta contra essas divindades. Com a 
presença de Jesus, as divindades da , 
morte - que em sua epoca assu-
miam sobretudo, entre outras, a for· 
ma da teocracia judaica, com o pe
sado jugo religioso que colocava so
bre· os ombros do povo (cf. Mt 
23,4; Lc 11,46), e a da Pax Roma
na com sua ocupação militar usur
padora sobre uma terra e um povo 
estrangeiros e indefesos (13) -, se 
sentem inseguras e reagem contra· 
atacando. 

O desfecho dessa luta é conheci
do. A vida, quando ameaçada mor
talmente, não pode responder ma· 
tando. Se assim o fizesse, estaria 
negando-se a si mesma em sua es
sência. Como nã.o mata nem pode 
matar, a vida entrega-se e é morta. 
As falsas divindades fazem dela o 
que bem querem. Os relatos da Pai
xão nos quatro Evangelhos mostram 
claramente essa trajetória de Jesus 
para a morte, quando toda a sua 
potencialidade ativa vai sendo redu
zida e imobilizada, até o despoja
mento final da Cruz (cf. Mt 26-27 
e pars; Jo 18-19). Na Paixão de 
Jesus, a morte faz da vida o que 
quer, porque a 'vida se entrega até 
o fim (cf. JO 13,1; Lc 23,25). 

A última palavra, no entanto, 
não pertence às divindades da 
morte. O Deus da vida manifesta
se definitivamente sobre a vida e a 
práxis de Jesus, ressuscitando·o 
dentre os mortos e exaltando-o à sua 
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direita. e possível, desde então, ex
clamar com Paulo: "Onde está, 6 
morte, a tua vit6ria?" (1 Cor 15,55). 
Em Jesus Cristo, Filho de Deus, o 
amor foi mais forte que o 6dio; a 
vida mais forte que a morte. Ea 
conseqüência final do assassinato do 
Verbo Encarnado não é \) emudeci
menta de Deus, mas o dom do Es
pírito de Vida, derramado nos co
rações (Rm 5,5). 

Deus: o Espírito 
que é a vida do mundo 

Após a volta do Filho à direita 
do Pai, de onde saiu livremente na 
Encarnação, a presença do Deus da 
vida no mundo e entre os homens 
se dá mediante o Espírito. De acor
do com os Evangelhos Sin6ticos. 
antes da Ressurreição, a atividade 
do Espírito estava aparentemente 
confinada exclusivamente a Jesus, 
que pregava e atu.\Va no Espírito_ 
Ap6s a ressurreição, na glorificação 
do Filho, na sua vit6ria sobre as 
potências da morte, o Espírito é, 
então, dado e transferido aos discí
pulos. 

O Espírito que é dado aos cris
tãos é, portanto, o Espírito do Res
suscitado que venceu a morte, e do 
Pai de amor, Deus da vida, que 
criou todas as .coisas no Filho, e, ao 
chegar a hora, ressuscitou-o dentre 
os mortos. e um Espírito de vida e 
não de morte. Espírito que faz 
emergir no homem todas as suas 
potencialidades 'criativas, inovado
ras, renovadoras humanas, en
fim. Espírito que, realizando a obra 
do Pai, que é reconciliar toda a hu
manidade consigo em Jesus Cristo, 
realiza também a restauração plena 
do homem - enquanto indivíduo e 

enquanto humanidade, diversa e 
múltipla. Pois, conduzir o homem 
cada vez mais à semelhança com o 
Filho é, ao mesmo tempo que levá
lo de volta ao Pai, torná-lo cada vez 

-mais homem, mais reconciliado com 
sua condição humana, único cami
nho que pode servir-lhe de acesso ao 
verdadeiro Deus. 

O caminho para o Pai que é ori
gem de toda vida, de cujas entra
nhas saímos, e para o Filho, que é 
a vida que se manifestou em pleni
tude, é um s6: o caminho que o 
Espírito traça no mundo por sua 
ação na hist6ria (14). Caminho de 
defesa, proteção, re-descoberta e re
criação da vida. "A obra do Espí
rito é a vida do homem" (15). 

O critério fundamental para dis
cernir se um movimento, uma ação 
ou . um caminho são do Espírito 
Santo, é Jesus Cristo. Tudo que 
leva a Jesus, à semelhança com Ele, 

, . 
a uma prans como a sua, em suma 

tudo que nos tira do túmulo de 
n6s mesmos e nos coloca a serviço 
da vida do mundo e dos outros, é 
do Espírito. No entanto, pode-se 
dizer também que, para se chegar 
a um seguimento real de Jesus Cris
to, n1\o há outro caminho senão o 
Espírito. E seguir o caminho que o 
Espírito traça é, de saída, perder a 
segurança de uma via previamente 
estabelecida. Pois o Espírito, a cada 
instante, faz irromper o novo na his
tória, e o sinal pelo qual se pode 
reconhecê-lo é a vida que surge e se 
impõe em suas mais variadas for
mas. 

Uma das características funda
mentais da presença do Espírito é 
o movimento. e sacudir a inércia 
que as divindades da morte querem 
impor ao homem para reduzi-lo à 
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passividade, à não-consciência sobre 
si mesmo, e fazê-lo assumir-se como 
agente da história e criador de vida. 
Assim foi em Pentecostes (At 2,lss) 
e em toda :1 caminhada ela primeira 
Igreja, quando a Palavra tinha que 
enfrentar grandes vicissitudes na 
sua trajetória ao encontro dos gen
tios (cf. todo o livro dos Atos e as 
epístolas de Paulo). Onde há vida, 
há movimento, há ação. A vida que 
o Espírito suscita é superação da 
paralisia e do marasmo da morte, 
como aconteceu em Jesus Cristo. E 
isso, . o Espírito não o faz substi
tuindo-se à ação do homem. Mas 
inspirando e assumindo essas mes
mas ações nos homens nos quais 
habita. A inabitação do Espírito no 
homem é a condição de que sua 
atuação, enquanto homem, seja de 
vida e não de morte. 

O Espírito também é inovador 
e criativo. Nã.o se repete, pois só 
age em homens situados em tempos 
e contextos sempre outros, sempre 
novos, que requerem respostas e 
atitudes adequadas e irrepetíveis. 
Assim, é possível perceber hoje, no 
continente latino-americano, o movi
mento do Espírito que aponta para 
o pobre como o lugar por excelên
cia da {manifestação do Deus da 
vida. Na periferia do mundo, nas 
massas anônimas e esmagadas pelo 
sofrimento e a opressão que as di
vindades da morte lhes impõem, 
mais uma vez Deus escolhe o que é 
fraco para confundir o poder e a 
força (cf. 1 Cor 1,27). Suscitando 
na Igreja do · continente, em várias 
de suas instâncias, desde a hierar
quia reunida em Puebla, passando 
pelos teólogos, religiosos, sacerdo
tes, · agentes de pastoral, a opção 
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preferencial pelos pobres como linha 
mestra de ação; permitindo ·reconhe
cer inclusive nas atitudes e ações 
de homens não cristãos em favor 
dos pobres sua presença de vida -
o Espírito indica, com firmeza e 
constância, qual é, para nós hoje, 
aqui e agora, o caminho que con
duz a Jesus, ao Pai, ao Deus da 
vida. 

Esse caminho nem sempre é de 
meridiana clareza. Por ser humano 
e encarnado, participa das ambigüi
dades e poli valências inerentes à 
vida e à história humanas. Tampou
co é seguro. Pelo contrário, é bas
tante perigoso, pois as divindades 
da morte não dormem nem se dis
traem em sua desesperada tentativa 
de sufocar a vida frágil, que teima 
em nascer (16). E o fazem invocan
do a ordem, a segurança, a trad; 
ção - em suma, a manutenção do 
"velho" e a desconfiança em rela
ção ao novo. e por isso que, àqueles 
embarcados pelo Espírito na fasci
nante aventura da vida em plenitu
de, mais forte que a morte, é dado 
O dom do discernimento que perce
be os sinais dos tempos, avalia as 
possibilidades reais de cada situa
ção histórica e sente, na oração, para 
onde pende a vontade e o desejo 
do Deus da vida . . 

Conclusão: 
Deus é amor (1 Jo 4,16) 

A cada circuns~ncia espaço-tem
poral corresponde uma atitude e 
uma ação nova. - única e irrepetí
vel - que dará um sentido de vida 
a esta circunstância. A capacidade 
de ser um assassino ou um suicida, 
um predador e violador do direito 



à vida, .está presente em todo ho
mem, senão concretizada, ao me
nos como tendência, latente e em 
potencial. Criado por Deus real e 
totalmente livre, o homem é capaz, 
se assim o quiser, de deixar-se tomar 
e possuir pelo pecado que faz vio
lência sobre o direito humano mais 
fundamental, o direito à vida. 

As falsas . divindades mortas e 
que dão morte camuflam e en
cobrem essas tendências inerentes a 
todo homem, chamando-as por ou
tros nomes, distorcendo-lhes o sen
tido real, mascarando seus propósi
tos funestos, legitimando-as para 
servir seus interesses' espúrios. O 
Deus da vida, Espírito que habita 
no homem, é a fonte do discerni
mento que permite re-ver essas ten
dências com os olhos da verdade, 
revelando onde está e por onde 
passa a vida, e qual é a práxis que 
a faz acontecer. 

No caso de Jesus, a tomada de 
posição por excelência foi para
doxalmente o martírio. Morrer 
de morte matada, da qual não es
colheu as circunstâncias nem a for
ma, para ser fiel à vida e ao Deus 
que é seu autor. Os frutos dessa 
morte foram a vida definitiva con
quistada para todos os homens e, 
para os discípulos antes covardes e 
amedrontados, a paz e a alegria que 
o mundo não pode tirar (cf. To 
16,22ss). 

Para o discípulo de Jesus Cri3to 
que, na América Latina de hoje, se 
compromete com a defesa e a cria
çao de vida para seus irmãos mais 
pobres e oprimidos, a perseguição 
sob as suas mais variadas formas, 
até o martírio como ato mais com
pleto e vital de testemunho, em cir-

• 

. cunstâncias não . previstas nem esco· 
lhidas, podem ser e têm sido 
muitas vezes o caminho único 
p'ossível para ser fiel ao Deus da 
vida. E os frutos aí estao: a Igreja 

. dos pobres que emerge em meio a 
lutas é dificuldades, as CEBs que 
florescem apesar das dores, os pe
quenos e os sem-defesa lutando pela 
liberdade e vivendo, na paz e na 
alegria, a fé na ressurreição que lhes 
foi e é possibilitada pelo sacrifício 
de tantos mortos em nome e por 
imposição das falsas divindades mas 
que, pelo poder indestrutível do 
Deus da vida, continuam presentes 
e vivos, animando a caminhada do 
povo (17). 

:a por tudo isso que os primeiros 
teólogos do Cristianismo exclamam, 
ao tentar dizer quem é Deus: "Deus 
é amor" (cf. 1 Jo 4,8.16). E acres
centam que uma resposta a esse 
Deus s6 pode ser uma resposta de 
amor, que se traduz numa práxis 
concreta de amor (1 Jo 4,11; Jo 
13,34; 15, 12.17; Gal 5,14; Rom 
13 ,8s). Pois o amor é a única fonte 
da qual pode brotar a vida. 

Por isso, porque é amor, Deus 
engendra e dá à luz, desde sua 
eternidade, a um parceiro à sua 
imagem e semelhança, com quem 
contrai uma aliança de fidelidade e 
compromisso. E, ao mesmo tempo 
em que é Pai que cria, vibra, nas 
suas entranhas maternas, alegre ou 
dolorosamente, com tudo que atin
ge os filhos que são fruto de sua 
criação. Por isso, porque é amor, o 
Deus da vida sai ao encontro dos 
homens no Filho que lama carne e 
forma humanas, e se faz obediente 
até à morte ao seu projeto de dar 
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vida, e vida em plenitude. Por isso, 
porque é amor, o peus da vida vem 
habitar no homem enquanto Espí
rito. Expondo·se a ser sufocado, es· 
quecido, contristlldo (cf. Ef 4,30) e 
até extinto, o Espírito Santo, que 
foi derramado sobre o mundo e nos 
corações, permanece fazendo acon
tecer a vida, mesmo onde as divino 
dades da morte realizam seu sini.s
tro e destruidor trabalho. 

NOTAS 
(1) cf. GUTIERREZ, G - "EI Dlos de 

la vida", in PAGINAS, separata n9 40, 
setiembre 1981. (2) SOBRINO, J - "A 
lula dos deuses", Ed. Paulinas, SP, 1982, 
pg. 94. (3) ibid. pg. 95. (4) cf. a passa
gem onde Jesus dá ao demônio o nome 
de homicida - Jo 8,44. (5) Transcreve
mos aqui a passagem extremamente 
ilustrativa sobre esta problemática, de 
Jon Sobrino, in uResBurrección de la 
verdadera Iglesia", Ed. Sal Terrae, San
tander; 1981, pg. 164: "A conversão, 
como experiência leo-16gica, não é so
mente a volta a Deus em presença do 
ateísmo, senão em presença da idola
tria. A experiência da Igreja dos pobres 
não é só que os homens invoquem a 
diversas divindades, das quais uma será 
verdadeira e as outras falsas, ou que 
não invoquem em absoluto nenhuma di
vindade. Não se trata de divergências 
noéticas ao invocar ou não invocar as 
divindades. Trata-se, Isso sim, da alter
nativa de que em nome de umas dIvin
dades, explicitadas religiosamente ou 
em versões secularizadas como a "de .. 
mocracla", a "proprtedade privada", "8 
segurança nacional", se dá morte aos 
homens, se os desumaniza e depaupera, 
e em nome de outra divindade se lhes 
dá vida, ou ao menos se luta por ela." 
(6) Apesar de náo nos estendermos aqui 
sobre este assunto para náo carregar 
excessivamenle o corpo do texto, qu&
remos ressaltar que, hoje, toda a mo
derna teologia da Trindade é pensada 
a par.t1r da relação. Relação de Deus 
com os homens (Trindade Econõmica), 

, Em todo lugar onde acontece o 
amor, com seus frutos de vida e 
fecundidade; em todo lugar onde 
a riqueza, o poder e a soberba são 
vencidos pela solidariedade, a libero 
dade e a verdade, é lícito ao homem 
invocar Aquele que é a fonte de 
onde tudo isto provém. l! legítimo 
pronunciar, com tremor e alegria, 
seu nome de Pai, de Filho e de Es
pírito Santo. 

e relações das pessoas divinas entre si 
(Trindade Imanente). Citamos aqui al
gumas das principais obras recente
mente publicadas sobre o tema da Trin
dade: MOLTMANN, J - "The Trinlty 
and the kingdom of God", Ed. SCM 
Press, London, 1981; JONGEL, E -
"Dieu comme mystêre du monde", 2 
vOls., Ed. Ou Cerf, Paris, 1982. (7) cf. 
meu artigo "A obra do Pai: a Criação" 
in Lilurgia e Vida 182 mala-junho de 
1984, pp. 18-39. (8) MOL TMANN, J -
"O pai maternal" in Concillum 163 -
1981/3, pg. 63. (9) cf. MOLTMANN, J 
- "EI Dios Crucificado", Ed. Sfgueme, 
Salamanca, 1975. (10) SOBRINO, J -
op. cit. pg. 131. (11) ibid. pg. 132. (12) 
Sobre esta perícope, ver o excelente 
estudo de Etienne Samain: "O discur
so programático de Nazaré - manifesto 
da Teologia da Libertação", In REB 

. vol. 37, fase. 145, março de 1977, pp. 
84-86. (13) v. capitulo de Jon Sob ri no, 
abundantemente citado por nós neste 
trabalho: "O Deus da vida em Jesus de 
Nazaré" in liA luta dos deuses", Ed. Pau· 
linas, SP, 1982, pp. 93-142. (14) COM
BLlN, J - "O tempo da ação", Ed. Vo
zes, Petrópolis, 1982, pg. 16. (15) ibid., 
pg. 35. (16) cf. o recente livro de Carlos 
Mesters - "Flor sem Defesa", Ed. Vo .. 
zes, Petrópolis, 1983. (17) Referimo-nos 
aqui aos muitos milhares de mártires 
que já povoam a história da fé latino
americana, anônimos na sua grande 
maioria. Porém de alguns podemos ci
tar os nomes, pois a história de sua 
vida e do derramamento de seu sangue 
chegou até nós: Rutlllo Grande, João 
Bosco Penido Burnier, e Mons. Oscar 
Romero. 



A ANIMAÇÃO DA VIDA · 

RELIGIOSA 

NO CAMPO DA EDUCAÇÃO 

Grupo de Reflexão sobre Educação 
eRB Nacional 

No n~ 176 de CONVERG1:N
CIA, com o artigo "O aprendizado 
de uma caminhada", tentamos apre
sentar, de maneira global, a situa
ção dos Religiosos Educadores, com 
os problemas que enfrentam, con
forme pudemos analisar, durante os 
seis anos de trabalho 40 Grupo de 
Reflexão sobre a Educação (GRE 
N acionaI), desde sua criação, pela 
CRB, em 1977. 

Com a preocupação de criar com 
os Superiores das Congregações e . 
das Províncias e com as Regionais 
da CRB as condições mínimas ne
cessárias para animar a vida religio
sa dos Religiosos que trabalham no 
campo da educação, o GRE Nacio
nal realizou vários Seminários, com 
abordagem de temas sugeridos pelas 
Regionais. Em todos eles, a grande 
constante, reconhecida como a 
maior causa da crise de identidade 
do Religioso Educador, foi a falta 
de animação, seja em nível de Pro· 
víncias e Comunidades, seja em 
nível dos pr6prios organismos en
carregados de animar e renovar a 
vida religiosa, sobretudo a dos que 
têm . como missão evangelizar no 

campo da educação. Este aspecto foi 
evidente no Seminário sobre a Ani
mação do Setor da Educação For
mal, do qual participaram 195 Re
ligiosos, vindos de 93 Províncias de 
64 Congregações (1982). 

~ a pergunta fundamental é esta: 
qual a animação exigida por uma 
vida religiosa que se alimenta de 
uma teologia que se renovou e que 
se insere numa sociedade em mu
danças? Qual a verdadeira missão 
do Religioso Educador numa socie
dade onde a maioria da população 
carece de tudo? A crise do Religio- . 
so dedicado ao campo da educação 
levou consigo a crise da Instituição 
Educacional. que, por sua vez, exi
giu que as Congregações abrissem os 
horizontes das mediações· . de sua . -mlssao. 

Surgiram, então, novas media
ções para viver a vida religiosa: in
serção, educação popular, etc. Mui
tos Religiosos recusaram a Institui
ção Escolar, não por ser instituição, 
mas por estar a serviço de uma mi
noria privilegiada da sociedade ou 
por veicular uma educação fracas
sada. 
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Como animar o novo que vem 
surgindo? Tanto os novos campos 
de educação não formal como as 
antigas instituições de educação 
formal exigem novo estilo de ani
mação, como também de.vem ser 
novas as estruturas da vida religio
sa. A seguir, vêm algumas idéias 
sobre a animação e o modo de 
promover e coordenar a Vida Re
ligiosa dedicada à educação, que é 
o setor que nos está confiado, como 
membros do GRE Nacional, pelo 
mandato que recebemos, de asses
sorar a CRB, em união com a AEC 
do Brasil e CNBB, no sentido de 
"ajudar os Religiosos que se dedi
cam ao campo da educação a re
encontrarem o sentido de sua voca
ção e de suas obras como educado
res da Fé" (1). 

Fica descartada a pretensão de 
algo exaustivo sobre o tema da ani
mação: Nosso enfoque é simples, 
operativo, de nível didático, na pers-

de uma pastoral de anima
da vida religiosa que pretende 

cumprir sua missão evangelizadora 
no campo da educação. Nosso gru
po é de educadores, convencidas de 
que a vida religiosa tem o que dizer 
no setor educacional, onde se si
tuam, em grande parte, os Religio· 
sos do Brasil. 

Não pretendemos, portanto, nesta 
reflexão, falar sobre todos os aspec
tos da autoridade na vida religiosa, , . 
nem tampouco dos diversos estilos 
de governo e do binômio autorida
de-obediência. Tudo isso foi abor
dado na XIII AGO da CRB, em 
1983, e está sendo tratado em mui
tos artigos e livros lançados pela 
CRB (2), Vamos ater-nos mais à ani· 
mação do projeto educativo.evange. 
lizador a partir do projeto de vida 
religiosa hoje. E abordaremos dois 
grandes núcleos. A animação e o 
projeto de vida religiosa no campo 
da educação. 

I - UMA ANIMAÇAO QUE VAI AL'éM DA SIMPLES 
ADMINISTRAÇAO 

Toda Comunidade, e extensiva
mente toda Província, Congregação 
ou Organismo de Igreja, como' a 
CRB, AEC, CNBB, e mesmo qual
quer instituição tem mecanismos or
ganizativos e estruturas, que atuam 
à maneira de corpo, e objetivos e 
fins, que atuam ' à maneira de alma. 

Teologicamente falando, uma Co
munidade (Província, etc.) é espírito 
pela força do ESPíRITO SANTO 
(3) que a congrega em nome do Se
nhor, de cuja presença ela goza. 

Se olharmos a Comunidade como 
corpo que age através de mecanis-

608 

mos organizativos e estruturas, a 
missão de governar é organizar, isto 
é, tomar decisões e programar. Mas 
se olharmos a Comunidade como 
alma, a missão . de governar é animar 
e espiritualizar. 

Governar tem, portanto, funda
mentalmente dois aspectos básicos: 

• • orgamzar e ammar. 

Mas sabemos que animar é mais 
importante que organizar e admi
nistrar. De fato, é importante tomar 
decisões, dar ordens, despachar, de
dicar tempo a assuntos burocráticos 



e organizativos. Mas que vale tudo 
isto, se não há um espírito que ani
me e dê vida? 

Animar, pois, não é tanto exor
tar e suplicar, mas motivar em pro- . 
fundidade, isto é, exercer o governo 
na linha do por quê e do para quê 
da Comunidade, da Província, da 
Congregação, etc., e isso a partir de 
cada pessoa, de seu carisma pessoal 
e de sua liberdade e a partir do 
projeto religioso a ser vivido no se
guimento de Jesus Cristo na reali
zação de sua missão, junto aos mais 
necessitados: "O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque me ungiu 
para evangelizar os Pobres", (Lc 
4,18-20). 

"A animação é como que a fun
ção principal do governo. Consiste 
em promover a fidelidade siinultâ
nea à tradição que vem consubstan
ciada nas Constituições e ao Caris
ma e ao Espírito que fala através 
dos Sinais dos Tempos. Consiste em 
discernir e operacionalizar o equi
líbrio entre a continuidade e a atua
lidade, ou seja, entre a Tradição 'e o 
Espírito, Deste modo, sua tarefa não 
é só a de discernir e animar tal 
equilíbrio, mas a de despertar o dis
cernimento. Por isso, governar é, 
sobretudo, governar animando e ani
mar através da administração" (4). 

A animação, entretanto, não é 
missão apenas da autoridade. Toda 
a Comunidade e cada pessoa têm a 
missão de animar, de conduzir o 
outro a uma participação responsá
vel. Frei Clodovis Boff, na sua 
obra "O Ev~ngelho do Poder Servi
ço", referindo-se à ' animação, diz: 
"Animação é fazer fazer, é fazer 
participar, é fazer acontecer, é des
pertar as forças internas, .. , é esti-

mular, favorecer, incentivar, propi
ciar, dar condições" (5). Essa mis· 
são é de todos. 

Concluímos de tudo isto que go. 
vernar ' tem seu eixo nuclear na ani
maçao e não tanto na administração 
e, sobretudo, se . situa na missão de 
animar o discernimento da vontade · 
de Deus e na criação de condições 
para o seu cumprimento. Tal discer
nimento engloba: a) a mediação da 
autoridade do superior; b) a me
diação do diálogo comunitário; c) a 
mediação da realidade, no compro
misso preferencial e solidário com os 
Pobres, que é a terceira dimensão 
fundamental para o Reino e, por
tanto, . da Vontade de Deus. "O 
Reino é o CRITÉRIO INTERNO 
da autoridade, isto ' é, do poder de 
governar e animar" . (6). Por isso, a 
"autoridade se entende como um 
serviço à Comunidade na busca da 
vontade de Deus" (7), um poder 
posto a serviço e não um ' servir-se 
do poder. 

No Relatório do Seminário sobre 
a Animação do Setor da Educação 
Formal a partir do Ser Religioso, 
realizado em 1982, com Coordena
dores de Províncias Religiosas, um 
grupo definiu animar como: 

- "Revitalizar constantemente o 
'setor de Educação Fonnal, provo
cando o confronto da vida e da mis· 
são com as exigências da realidade 
e do apelo dos Pobres, à luz do 
Evangelho, das orientações da Igre
ja . e do Carisma Congregacional, 
questionando se . a educação está ' 
sendo espaço de conscientização e 
libertação. 

- "Criar inquietudes que desins
talem as pessoas e as levem a não 
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se contentarem com instituições con
servadoras. 

- "Oferecer possibilidades para 
novas alternativas em relação à edu
cação formal e incentivar as já exis
tentes. 

- "Encorajar as novas experiên
cias, especialmente em situações 
conflitivas." 

Tal definição; mesmo com a limi
tação de enfocar apenas a educação 
formal, implica em sérias exigên
cias, não só para as equipes de go
verno e os organismos de animação, 
mas também para cada pessoa, den
tro do espírito de co-responsabili
dade. 

11 - A ANIMAÇAO DO PROJETO DE VIDA RELIGIOSA 
NO CAMPO DA EDUCAÇAO 

Analisando a realidade, constata
mos que, enquanto a grande maio
ria dos Religiosos Educadores ainda 
está inserida nas escolas, um pe
queno número trabalha noutras ati
vidades também ligadas à educação. 
Por isto, é preciso verificar os con
dicionamentos que esta realidade 
coloca para a vida religiosa. Estu
daremos três tópicos: a educação, o 
ser religioso e a animação do pro
jeto de vida religiosa dedicada à 
educação. 

1. A educação 

A educação "não deve ser con
siderada abstratamente, mas como 
se dá no mundo de hoje, acadêmi
ca e também condicionada pelo so
cial e pelo histórico. Todo saber é 
manipulado para oprimir e arti
cular o poder econômico e político, 
que são os que realmente mandam. 
Todo poder econômico se apropria 
do saber como meio de dominar. A 
responsabilidade dos cientistas · é 
enorme: são, praticamente, os donos 
do mundo" (8), mas, por sua vez, 
são manipulados pelas multinacio
nais e pelos donos do poder. 
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A escola é uma instituição social. 
Instituição é algo "instituído", es
tabelecido e, portanto, muito vulne
rável, com relação à ·rotina, ao re
petitivo, ao instinto de conservação, 
à auto-preservação que a torna re
fratária a qualquer proposta nova, 
renovadora e inovadora. Como a ár
vore, cria suas próprias raízes e 
nelas se apóia e através delas se 
alimenta. O problema que se coloca 
é ser ,boa árvore ... 

Além disto, a Escola é uma ins· 
tituição estabelecida, como disse
mos acima, num contexto sócio-eco
nômico-político e cultural envolven
te e determinante e não simples
mente justaposto. Nela . circula o 
mesmo sangue que corre nas veias 
das empresas industriais, estatais, 
bancárias, etc., isto é, o sangue-di
nheiro, que carrega em si as mesmas 
toxinas e impurezas encontradas 
nessas empresas e através do qual 
a escola pode existir e funcionar. 

Como empresa, a Escola é leva
da ainda a ser estruturada nos mol
des empresariais: tem patrões, em
pregados, gerentes, usuários ou 
clientes. .. Existe um serviço pres-



tado e pago. 11 l1ma instituição com · 
tendência ao narcisismo, colocan
do-se facilmente em primeiro plano, 
acima das pessoas e com tendência 
a absolutizar-se e a ser absolutizada. 
Corre o risco de transformar-se em . 
templo dos ídolos no nosso tempo 
(9) ou em "seminário" que prepara 
os adoradores ou sacerdotes desses 
ídolos do poder, da riqueza e do 
prazer (10). 

Esta realidade nos mostra a au
sência de animação para uma edu
cação transformadora e evangeliza
dora . . 

o Pe. Agostinho Castejón, em 
quem nos inspiramos nesta parte do 
trabalho, em seu artigo intitulado 
"Escola Católica: instituição ex
pressamente evangelizadora", chama 
a atenção para estes aspectos con
textuais em que a escola está imer
sa, e insiste em que "é importante 
que tenhamos consciência destas 
implicações da instituição, de ·suas 
vinculações com o sistema sócio
econômico-político, dos perigos e 
problemas que ela carrega no san
gue", sobretudo em que temos a 
tendência em pensar a educação, a 
evangelização, uma escola em pas
toral, etc. como propostas desvin
culadas da realidade estrutural, 
como propostas ingênuas de nível 
apenas pessoal ou interpessoal. 

Aqui se coloca seriamente o que 
chamaremos de fenômeno educativo. 
Facilmente a escola, forçada por 
tantas injunções de programas e 
imediatismos, é levada a ater-se 
quase que exclusivamente ao sim-

. pIes ensino-aprendizagem da sala de 
aula e dos exames em vista de · um 

diploma. Se assume a educação li
bertadora, a assume apenas como 
uma acomodação metodológica da 
sala de aula, sem maior referência 
ao fenômeno educativo que é mui
to mais amplo e tem implicações 
sociais em vista de uma sociedade 
mais justa e fraterna. 

Importa acrescentar que nossa 
Escola é ou pelo menos deve ser 
Católica, ou seja, evangelizadora: 
anunciadora da Boa Nova do Evan
gelho, não só através das aulas de 
Religião, mas também pelo testemu
nho do que anuncia; e este teste
munho deve ser explicitado por 
ações claras e concretas. 

11 missão da Escola Católica anun
ciar a Nova Sociedade mais justa 
e mais fraterna, não só pela lingua
gem verbal, mas sobretudo pela lin
guagem não verbal, isto é, pela mu
dança das relações educativas e 
sendo ela mesma um espaço opera
tivo-construtor dessa Nova Socieda
de, o que implica numa mudança 
curricular evangelizadora em pro
fundidade. Mudar o currículo para 
mudar a educação (11). Criar, com 
a Comunidade Educativa, outra edu
cação e evangelização e não s6 
mais educação e evangelização. 

Trata-se, portanto, de uma nova 
postura não só metodológica mas 
estrutural da Escola, se quiser ser 
o anúncio de uma Nova Sociedade 
e ao · mesmo tempo denúncia da 
atual sociedade. Esta exigência é 
tanto mais séria quando se .trata · 
de escolas dirigidas por Religiosos, 
dada sua missão especificamente 
pl'ofética e transformadora, no cam
po da Educação. 
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2. O ser religioso 

É neste mundo dominado por po· 
deres que o Religioso vive, é cha
mado a realizar-se e a construir sua 
identidade. Esta identidade não é a 
de um ser fixo, mas mutáveL 

Por isso, embora permaneça idên
tico a si mesmo, na sua essência, o 
Religioso deve encarnar-se, atuali
zando-se e assumindo os desafios 
concretos que a realidade requer. . . 

Como qualquer grupo, deve en
frentar o problema de sua identi
dade (unum e idem). Tradicional
mente, resolvia-se este problema re
forçando-se os aspectos institucio~ 
nais, a imposição de comportamen
tos e formas de vida rotineiras, a 
fixação de tarefas_ Tudo isto, po
rém, tende a limitar o carácter caris
mático e profético do ser religioso, 
a conservar a instituição ao invés 
de fornecer bases à continuidade da 
missão da instituição ou da Con
gregação na Igreja. 

A vida relígiosa não se define 
pelo fazer, nem sequer pela ação, 
mesmo pastoral, mas pelo ser a ser
viço da Igreja. A fonte de sua iden
tidade não é uma atividade ou ta-

refa determinada, como por exem
plo, a atividade específica em vir
tude do "carisma da Congregação". 
Seja qual for a atividade do seu 
instituto, o Religioso atua a partir 
do seu Carisma próprio na Igreja: 
ser anúncio, .por sua vida, dos va
lores do Reino e também denúncia 
dos antivalores da atual sociedade. 
Em relação ao fazer, o Religioso 
pode fazer qualquer coisa, desde 
cozinhar até mergulhar nas altas 
pesquisas nas universidades. 

"Pode acontecer que um grupo 
religioso, por seu carisma, assuma 
uma escola ou um hospital, como 
mediação para cumprir sua missão 
evangelizadora. Mas, enquanto Reli
giosos, em vida religiosa não se de
fine em relação aos serviços e mi
nistérios, mas em relação à estru
tura religiosa e sacramental da Igre
ja, enquanto sinal de graça e sal· 
vação. Ser religioso é ser vida, vid~ 
religiosa, testemunho qualitativo, 
profético, onde se estiver, como 
sinal de salvação. A vida religiosa 
se realiza na linha da epifania, da 
manifestação da graça, do sentido 
último do mundo, da vida, da his
tória. Ser religioso aponta para o 
radical, o qualitativo, os valores" 
(12). 

111 - O PROJ.ETO DE VIDA RELIGIOSA NO CAMPO DA EDUCAÇÁO 
E AS EXIG~NCIAS DE SUA ANIMAÇÃO 

3.1. EM NíVEL PROVINCIAL 

a) Tipos de animação 

Podemos aplicar à animação o 
que freqüentemente se diz da edu· 
cação não tanto mais animação, mas 
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outro lipo de animação: o que man
tenha viva nos Religiosos a opção 
pelo seguimento radical de Jesus 
Cristo, sem a qual é impossível aI· 
cançar a plenitude da pessoa reli· 
giosá. Mais que o simples adminis·· . . - . trar ou orgamzar, a amrnaçao eXIge 



criar condições para que a vida re
ligiosa reafirme seu sentido evangé
lico pleno e concreto_ 

Observando-se as formas de ani
mação nas Congregações e Institu
tos, poder-se-ia classificá-las com a ' 
mesma tipologia aplicada à pasto
ral: tradicionalista (verticalista), mo
dernizante (horizontalista) e trans
formadora (comunitária). A anima
ção tradicionalista forma os simples 
observantes, a modernizante faz os 
omissos, a transformadora prepara 
os convertidos. Os obsel'vantes per
manecem na família religiosa, os 
omissos destroem-na, mas s6 os con
vertidos perseveram e realizam a 
Congregação. -e bom repetir aqui 
que uma Congregação ou Instituto 
não pode ser exclusivamente um 
grupo de pertença jurídica, mas 
deve ser, sobretudo, um grupo de 
vivência dos valores evangélicos e 
do carisma, que ultrapassam o re
gulamento e sua observância. 

b) Estrutura e dinâmica da 
- -ammaçao 

Estrutura, aqui, designa o tipo de 
organização' do governo e dinâmica 
indica a forma como o mesmo fun
ciona. Em ambos os casos, urge exa
minar as condições criadas para o 
exercício de uma boa animação. 

Basicamente são quatro os aspec
tos a considerar na estruturação de 
um governo provincial: a) vida re· 
llgiosa, abrangendo consagração, 
vida comunitária e vida de oração, 
que, na prática, constituem a forma
ção contínua; b) formação inicial, 
aspecto específico numa Província; 
c) apostolado: 'pastoral da saúde, de 
escolas, de inserção nos pequenas 

Comunidades; d) administração, com 
a infra-estrutura necessária ao exer
cício do governo. Embora esta divi
são seja, sobretudo, didática, é im
portante que em cada uma haja um 
coordenador e os coordenadores for
mem a equipe de animação, sob a 
coordenação geral do Governo Pro
vincial, a quem cabe ainda priorita
riamente a animação da vida reli
giosa, em vista da unidade da mis
são única e comum da Congregação 
ou do Instituto. 

Para chegar à animação em equi
pe, vivendo a dinâmica da colegia
lidade e como autêntica comunidade 
de vida e de serviço, a equipe de 
animação precisa inicialmente de 
uma espécie de ANO DE NOVI
CIADO onde se trabalhem e/ou 
aprofundem os conteúdos como os 
seguintes: 

- meios e exigências para traba
lhar em equipe ou para viver a vo-
-' .. caça0-serVIço comumtarramente; 

- o conhecimento mútuo, em 
vista de maior aceitação e ajuda fra
terna; 

- como discernir, isto é, como . 
analisar e valorizar criticamente, à 
luz da fé, as diversas situações que 
surgem; 

a oração em comum, em bus
ca de um nível profundo na parti-
lha da fé; . , 

como planejar com eficiência; 
fazendo diagn6sticos, elaborando 
objetivos, encaminhando programa
ções, avaliando; 

- a realidade do mundo atual 
(valores, ' cultura, situação político- o 
econômico-social-religiosa do povo); 

- a Província: suas possibilida
des e limitações, suas luzes e som
bras; 

• 
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- as Comunidades locais e seus 
membros (idade, problemas, dificul
dades, qualificações, possibilidades); 

- a importância e necessidade 
do relacionamento intercongregacio
nal e a inserção na Igreja_ 

Em síntese, é preciso levantar os 
elementos concretos para um plano 
integral de governo e aplicar-se num 
noviciado permanente a animar em 
equipe (13). 

c) Aprofundar o carisma 
congregadonaI 

:a o objetivo que constitui qual
quer sociedade e, portanto, a comu
nidade. Vive-se junto para... Se 
se perde de vista este fim e se, de 
uma maneira concreta, não é rea
tualizado constantemente, sobretudo 
se não é assumido com bastante uni
dade, a família religiosa perde sua 
razão de ser e sua força vital. Os 
religiosos estão juntos para respon- . 
derem aos apelos que juntos perce
beram. 

O carisma traz consigo a dimen
são de · missão, entendida como en
vio para ser sinal, para anunciar, 
denunciar e assim servir o povo de 
Deus na realização concreta de sua 
história: ,~ um modo próprio de 
viver o Evangelho, seguir. a Cristo 
e viver a missão específica na Igre
ja~'. Supõe disponibilidade total da 
pessoa, frente ao absoluto de Deus 
e às exigências do Reino e implica 
em abertura de coração para cola
borar com o Espírito Santo que ani
ma toda a família religiosa. 

A procura ou redescoberta do 
carisma é procura e redescoberta da 
identidade da Congregação ou Ins
tituto, do sentido e do valor da pró
pria vida. Evoca a experiência ín-

614 

tima e profunda de Deus que os 
Fundadores viveram e transmitiram 
e cuja permanência está nas mã.os 
dos que se comprometem a conti
nuar a obra. Evoca outrossim um 
chamamento, um vir-a-ser que não é -
unicamente adaptação ao presente, 
mas é criatividade, esforço no re
fletir, procurar, descobrir, inventar 
as melhores formas de realizar a 
missão comum hoje e amanhã. Re
vela uma identidade com suas per
cepções, traços, atributos, qualida
des, falhas, capacitações, valores, 
etc. 

Sem uma consciência clara do ca
risma, de sua missão na Igreja, a 
familia religiosa deixa de existir. 
Cada Congregação, cada Instituto, 
tem na Igreja uma função específi
ca insubstituível. "Não é .bom que o 
Corpo inteiro seja composto de 
olhos. Que seria então do ouvido?" 
(1 Cor 12,17). 

É preciso, então, indagar-se: A 
Congregação encontrou realmente 
sua carteira de identidade, a intui
ção primeira e fundamental dos Fun
dadores? Esforça-se para trazê-Ia e 
traduzi-la para nossos dias? Em toda 
esta pesquisa e reflexão, o governo 
tem um papel de suma importância. 
Cabe-lhe levar aos níveis provincial 
e local a reflexão sobre o carisma 
da Congregação ou do Instituto, 
feita nos Capítulos Gerais e, à luz 
da reflexão, levar a efeito o discer
nimento das obras e a tomar deci
sões coerentes. 

d) A elaboração do projeto 
educativo-evangelizador 
da ProvÍDcia 

A animação da missão apostólica 
não será possível se não houver, na 



Província, um projeto educativo. E 
ele deverá ser criado, em comum, 
pelas equipes provinciais de educa
ção e de pastoral, a partir dos tra
balhos já realizados pelos Religio
sos que estão nas obras. 

Para haver maior unidade (e tam
bém para não ficar gente demais 
nas estruturas de organização e go
verno, sobretudo nas Congregações 
pequenas ... ), é prático e prudente 
confiar a uma só pessoa a animação 
geral do setor do apostolado, mes
mo que haja, na Província, vários 
setores.' (educação, '/laúde, comuni
dades inseridas, etc.). Na realidade, 
a missão é única e comum, apesar 
da diversidade das mediações do 
apostolado. 

Sob a orientação geral deste ani
mador, os setores (saúde, educação, 
comunidades inseridas ou frentes 
missionárias, etc.) terão seus co
ordenadores que formarão a anima
ção colegiada. Elaborarão o projeto 
educativo,evangelizador, tendo como 
elementos delimitadores de sua pro
posta o objetivo educativo-evangeli
zador da Congregação, o ser reli
gioso, o carisma fundacional, as 
oreintações da Igreja, os dados con
cretos da realidade e os apelos dos 
Pobres. 

Em que ordem devem ser vistos 
estes elementos? Qual o grau de in
fluência de cada um? Quais os pas
sos no estabelecimento do projeto 
educativo? 

Há várias alternativas. O essen
cial é planejar em comunhão e par-.. -tlclpaçao. 

Uma alternativa: 
Estabelecer os objetivos, as prio

ridades, o plano de ação provincial 
(as estratégias). Depois, cada Co-

munidade fará seu projeto educati
vo-evangelizador, para realizar o 
plano provincial. 

Outra alternativa é: 
. Começar pelas Comunidades lo

cais, que estabelecerão seus objeti
vos, as prioridades, ' as estratégias . 
(ou planos de ação). O projeto edu
cativo-evangelizador da Província 
será elaborado a partir dos planos 
locais e servirá para cada Comuni
dade reenfocar seu plano. 

E todo este planejamento chegará 
à concretização depois de se elabo
rar o plano de animação, cujo obje
tivo é se criarem as condições para 
traduzir em vida e levar à prática 
as perspectivas ' definidas em toda 
esta caminhada. 

e) Capacitação dos agentes 
, 

Uma das grandes exigências da 
animação é a capacitação tanto ini· 
cial como permanente das pessoas, 
religiosos ou leigos. Como em geral 
é ainda pouco o que se faz em re· 
lação a isto, o que conseguirmos 
fazer será lucro ... 

Na formação iniciaI, é básico, 
para os formandos e os formadores, 
haver uma proposta definida e cla
ra, que dá segurança aos membros 
da Província e às Casas de ' Fonna
ção. Uma Província que sabe aonde 
e como vai, através de um plano de 
renovação, definido e assumido por 
todos, constitui um noviciado per
manente, o melhor de todos, que 
dá sentido e contexto ao Noviciado ' 
propriamente dito: 

A formação permanente deve ser 
uma das prioridades do plano de 
governo. 
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Distinguimos a formação dos reli
giosos e a dos leigos que nos aju
dam. Os leigos devem ser formados 
na espiritualidade deles, · como cris
tãos, com sua vocação e missão pró
prias na Igreja e não como espécies 
de "ordens segundas" ou "tercei
ras" das Congregações... Eles não 
estão aí só para completar os claros 
deixados pela falta de vocações ou 
pela rejeição que os religiosos mais 
novos fazem em relação às obra·s de 
educação. .. Não são só auxiliares, 
funcionários · ou simples profissio- . 
nais. Têm uma missã.o específica na 
Igreja e esta missão deve orientar a 
formação inicial e permanente · deles 
como educadores e evangelizadores 
em nossas obras. 

Conforme o tamanho das Congre
gações ou Províncias, há necessida
de de um "Secretariado dos Leigos", 
com o encargo específico de criar, 
co~ eles, condições de poderem rea
lizar conosco os objetivos das obras, 
à luz do carisma da Congregação. 

Há dificuldades específicas na 
formação dos adultos, sobretudo se 
são professores. Sem consciência 
disto, podemos promover cursos e 
mais cursos, com um mínimo. de re
sultados em termos de mudanças de 
atitudes. 

Adulto não costuma ser "aluno 
fácil". Os operadores das recentes 
"experiências de Nancy", realizadas 
pelo Centre Universitaire de Coopé
ration Economique et Sociale, pude
ram demonstrar que, "quando um 
adulto recebe um ensinamento, 
acontece que retém, de tudo o que 
lhe foi dito, apenas o que vem re
forçar a representação que ele tinha 
daquilo que lhe falam" (14). Di
zendo-se isto de uma forma positi-
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va, . os adultos se aproximam dos 
problemas de instrução e de forma
ção já enriquecidos com uma expe
riência segura e verificada, já forta
lecidos com uina visão global da 
existência, ie também estruturados 
em seus esquemas e em seus hábitos. 
São difíceis de ouvir os outros; 
mais difíceis ainda de mudar ... 

Mais que nunca, portanto, se im
porão o trabalho de grupo, a parti
cipação no planejamento e no de
senrolar dos projetos de formação, 
a auto-avaliação, o aproveitamento 
das experiências, o revezamento nas 
coordenações dos projetos formati
vos, a solicitação das contribuições 
pessoais de cada um, bem distintos 
dos esquemas aprendidos por nós, 
desde antes do noviciado. .. Impõe
se também, por tudo isto, "matri
cular-nos na escola dos leigos" e fre
qüentá-la: não somos só nós que 
sabemos, e a prática de vida deles, 
por precisarem de enfrentar um 
mundo de dificuldades, sem as se
guranças das eS,truturas religiosas, é 
freqüentemente mais amadurecedo
ra que os mecanismos infantilizado
res do tudo pronto, do já planejado 
pelos superiores, do rotineiro, das 
licenças que acabam transferindo a 
responsabilidade para os superio· 
res, etc. 

f) Setor de pesquisa 

Por que um setor de pesquisa no 
organizar a animação de uma Pro
víncia? E que os Religiosos que tra
balham em educação, sobretudo 
através da mediação escola, são le
vados a incorporar a dinâmica aca
dêmica: início do ano letivo, aulas, 
provas, férias, descanso. Isto, além 



de compartimentalizar a vida, tor· 
• • • na·a rotmelra e, portanto, mUltas 

vezes avessa à pesquisa, ao sentido 
cótico, e, sobretudo, a qualquer 
idéia de processo. 

Assim, por falta da dinâmica de 
processo, de pesquisa, de senso crí· 
tico frente a um mundo dominado 
pelos poderes antievangélicos, mui· 
tas Províncias, depois d~ 50 ou mais 
anos de trabalhos em educação, não 
têm nada a dizer, em termos de 
eJqleriências significativas, quer na 
educação, quer na pastoral, ou na 
formação, na administraçãà e no 
governo. 

Por isto, uma das grandes exigên. 
cias da animação de uma Província 
e, em concreto, da animação do 
setor de educação, será desenvolver 
na Província o sentido de processo 
e de formação da consciência críti· 
ca, com que teremos mais condições 
de enfrentar, na atualidade, o jogo 
de tantos contravalores e interesses 
contrários aos do Evangelho e de 
nossos objetivos. 

Outra vantagem da pesquisa rea· 
lizada sistematicamente é a divulga. 
ção, junto a outros Religiosos, do 
que cada Congregação vai conse
guindo. Isso multiplicará os resulta· 
dos de cada esforço. 

g) Condução do conflito 

Facilmente o diálogo é um "mo
nólogo a dois". Isto se explica pela 
realidade dos esquemas mentais, tão 
difícil de ser mudada, e pela ausên
cia de uma auto-análise, que seria o 
primeiro 'passo da mudança. Diante 
desta constatação, dá·se hoje muita 
importância ao conflito, ou então se 
tem cada vez mais medo dele e se 

busca a solução do silêncio, o cami
nho da omissão, um pecado sério de 
nossos dias. ' 

Poucos aceitam a idéia de que o 
conflito faz parte da vida e de que 

'niío é necessariamente mau. E até 
muitas vezes vêem o conflito como' 
algo que deve ser evitado a todo o 
custo, ou, pelo menos, dissimulado, 
não evidenciado. 

Entretanto, o conflito é uma fase 
normal de toda mudança, algo ine· 
rente a todo processo de renovação. 
Onde não há conflito, deve estar 
ocorrendo basicamente uma destas 
coisas: ou alguém manda demais e 
por isso ninguém fala, ou alguém 
não manda nada e cada um faz o 
que bem entende. .. Em ambos os 
casos, não haverá mudança nem re
novação, por estar ausente uma ani· 
mação que seja educativa e trans· 
formadora. 

Aqui entrará a pedagogia de con· 
dução do conflito que é, na prática, 
a vivência da educação libertadora: 
a que cria, com 'o , educando, as con· 
dições para que seja sujeito de seu 
próprio desenvolvimento. Isto é uma 
função própria da animação, que, 
na vida religiosa, dispõe de mais 
recursos, os específicos dos que se 
comprometeram a seguir o Cristo. 

3.2 EM NíVEL COMUNfrÁRIO 

A animação em nível local·comu· 
nitário precisa orientar-se, na práti
ca, pelos mesmos conteúdos e dinâ
micas que a animação provincial. 
Competiria a ela promover a fideli
dade entre o carisma das pessoas, 
as exigências da missão própria da 
Comunidade onde está situada, fren
te aos apelos do povo e da Igreja, 

• 
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e a fidelidade ao plano provincial 
de renovação e de animação. A co
munidade local deve ser animadora 
da vida religiosa do Religioso Edu
cador e não só questionadora ou 
"cobradora". "A obecjiência não é 
produto da ordem ou de ordens, 
mas é conquista de toclos, fruto da 
definição pastoral de todos em fun
ção do bem comum. 

Na prática, isto viria" consubstan
ciado no projeto comunitári6, em 
vista de concretizar uma comunida
de que seja testemunho dos valores " 
do Reino e denunciadora dos anti
valores da atual sociedade. 

Uma comunidade ocupada em de
nunciar, através de sua maneira de 
ser, as injustiças ' e discriminações 
tã,o comuns ao nosso mundo. Uma 
comunidade cuja ascese se constrói 
na realização do projeto comunitá-. . _. -
no, pOIS nao eXiste separaçao entre 
vida consagrada e missão. Uma co
munidade onde os leigos partilham 
do mesmo ideal e se sentem parte 
do processo educacional. 

3.3. EM NíVEL PESSOAL 

~ importante" que cada Religioso 
tenha seu projeto pessoal de vida. 
Que ele tenha se encontrado como 
pessoa e como " Religioso que optou 
por um detenninado carisma. Só as
sim será capaz de gerir a própria 
vida e de animar sua missão. 

Esta tarefa exige uma constante 
renovação. Daí a necessidade de 
converter-se continuamente e de 
atualizar-se em todos os níveis. O 

" caminho não está pronto. Ele se faz 
passo a passo. 

Será de suma importância 
este projeto pessoal de vida 

618 

que -nao 

constitua uma "camisa de força", 
mas seja assumido numa caminhada 
libertadora, sabendo acolher-se, pa
cientar-se, tranquilizar-se, " perdoar
se, encher-se de esperança. Nesta 
mesma linha de princípios de um 
clima de libertação, será preciso que 
o projeto pessoal de vida não crie 
aspirações demasiadas, nem " tam
pouco seja "intimista", mas saiba 
abrir-se aos grandes problemas da 
Igreja e do povo. Sobretudo, pro
curará centrar-se na pessoa de Jesus 
Cristo, o maior eixo de sustentação 
da vida religiosa. 

3.4. NO NíVEL DAS OBRAS 

As obras são as mediações atra
vés das quais o Religioso cumpre 
sua missão profética, à luz do Ca
risma Congregacional. Não é indi
ferente, entretanto, para uma Pro~ 
víncia ter esta ou aquela mediação. 
As mediações são condicionadas 
pelo destinatário e, ao mesmo tem
po, "correm o risco de sufocar oCa-
• rIsma. 

Além disso, sabemos que é nas 
obras que se manifesta a crise da 
vida religiosa, por serem elas mes
mas antitestemunhas. Nelas, em 
geral, o Religioso é questionado em 
sua vida e até seriamente influen
ciado pelos valores anti evangélicos 
que veiculam. Daí deduzinnos a 
importância de se definirem os obje
tivos das obras em consonância com 

. a missão profética " da vida religiosa 
e as exigências do carisma especí
fico de cada Congregação. 

Isto implica num processo de 
animação, tanto em nível provincial 
como local das obras de uma Pro
víncia para que a vida religiosa e 



as obras, que sã.o a mediação para 
cumprir a missão, sejam intercom
plementares e não antagônicas. 

3.5. NO NIVEL DOS 
ORGANISMOS DE IGREJA 

, A CRB tem caminhado no senti
do de ser presença profética na 
Igreja. Cada vez mais tem buscado 
integração com outros organismos, 
não só em nível de palavras e dese
jos, mas numa linha operativa bem 
concreta. 

Com a CLAR vem mostrando a 
presença evangelizadora do Religio
so Educador como agente de trans
formação na escola e fora dela. 
Basta lembrar o Seminário realiza
do em Mendes (RJ), ' em maio de 
83, tendo como tema "A Evangeli
zação como Missão do Religioso na 
Escola". A CNBB tem dado total 
apoio às iniciativas da CRB: "Aco
lhemos as conclusões como a expres
são da vitalidade dos Religiosos e 
como forma concreta de seu com
promisso com o crescimento da fé 
num ambiente nem sempre fácil de 
evangelização. 

"Apoiamos e assumimos, junta
mente com a CRB, a AEC e os Re
ligiosos Educadores, a causa da 
Evangelizaçã.o, através da Educa
ção" (15). 

,Ainda na linha 6 do Documento 
29, Setor Educação, a CNBB desta
ca o caráter libertador da educação, 

,a opção pelos pobres, a democrati
zação do ensino; tudo isto vem sen
do assumido pela CRB através de 
sua linha de reflexão e da presença 
atuante dos Religiosos nos diversos 
setores. 

Cabe uma dinamização maior 
destas propostas numa linha profé
tica e transformadora, "a partir 'da 
realidade social e das exigências da 
fé, desafiando os conteúdos, as me-

, todologias, as relações educativBs, o 
educador e as instituições, exigindo 
a revisão de práticas educativas que, 
muitas veezs, favorecem as ' desi
gualdades sociais, a eliminação dos 
mais pobres, reforçando o indivi
dualismo, a competição, enfim, o 
próprio sistema injusto que se de
nuncia verbalmente"_ 

CRB e AEC têm promovido ati
vidades conjuntas (seminários, estu
dos, animação de GREs Regionais), 
e, sobretudo, animando a caminhada 
de renovação da vida religiosa no 
campo da educação. Cabe aqui res
saltar a nova visão 'e atuação dos 
Religiosos nos vários setores educa
cionais, renovando o sentido de sua 
vocação, no atual momento histórico 
da Igreja. 

Aumentam as esperanças, com a 
realização do Se11linário sobre a ani
mação dos GREs regionais, levado 
à frente conjuntamente com a AEC 
do Brasil e a CNBB, em maio des
te ano de ,1984_ Abriram-se, a par
tir de então, muitas ,perspectivas 
de anilnação da caminhada e reno
vação da vida religiosa no campo 
educacional. Isto, no entanto, pre
cisa ser assumido com mais afinco, 
para que de fato a vida ', religiosa 
se manifeste como testemunho e 
transformação em nosso mundo. 

Estamos certos de que, com todo 
este esforço de anilnação nos diver
sos níveis,- tanto em nível dos orga
nismos de Igreja como das Congre
gações (provincial. Comunitário, 
Pessoal, e das Obras), se operado-

, , 
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naliza uma sensibiIizaçã", uma mo
bilização e 11m compromisso, para 
que "os Religiosos que se dedicam 
ao campo da educação reencontrem 
o sentido de sua vocação e de suas 
obras, como educadores de fé", 
embasando toda essa caminhada 
"numa s6lida visão teol6gica da vo
cação religiosa a serviço da Igreja 
e dos homens, em especial dos Po
bres". 

NOTAS 

(1) XI AGO da CRB, 1971, 7~ propo
sição. (2) Recomendamos, sobretudo, 
o livro lançado há pouco pela CRB: O 
EVANGELHO DO PODER SERViÇO, de 
Frei Clodovis BOff, OSM (Publicação 
CRB/ 84). (3) P.C., 15. (4) Irmãos Pro
vinciais. as pessoas - chave na reno
vação do Instiluto, pág . 12 . Ir. Joa
quim Panini, FMS. Manuscrito. Traba
lho enviado. à Conferência Geral de 
1979. (5) O EVANGELHO DO PODER 
SERViÇO, de Frei Clodovis Boft, OSM. 
(Publicação CRB/84, p. 42). (6) Auto
ridade e Governo na VR - XIII AGO 
da CRB/ 1983. Texto de estudo, pág . 5. 
(73) Ibidem, pág . 6. (8) Hugo Paiva. 
Relatório no Seminário sobre a anima
ção do Setor da Educação Formal de 

Ir. Maria José Teixeira, SCM 

Ir. Neil Pimentel, FC 

Ir, Rosa Idália Pesca, FMA 

Ir. Virma Barion, C. a Ch. 
Ir. Joaquim Panini, FMS 

Pe. Paulo Palá, eM 
Pe. Paulo Englert, SJ 

Ir. Maria Vilaní Rocha de Oliveira, 
FHlC 

uma Provfncia a partir do Ser Religioso. 
pág. 43. (9) Puebla, 491-506. (10) Edu
cação para a Justiça - Pe. Francisco 
Taborda, SJ - Rev. de Educação AEC 
- 9/80 - n9 37. - Escola católica, ins
tituição expressamente evangelizadora 
- Pe . Agostinho Castejón - Rev. de 
Educação AEC, 9/80 - 09 38. (11) Re
vista de Educação AEC - 09 48, 1983, 
p. 28ss . (12) Hugo Paiva, obra cilada. 
(13) Fuoción dei Gobierno en la anima' 
ción dei Instituto - Revista Vida Reli
giosa, n9 1 - Janeiro 1979 - Madrid. 
(14) Vida Religiosa em perspectiva de 
Formação Permanente - Pedro Bro
cardo - Edit. Salesiaoa Dom Bosco 
- 1983. (15) Carla enviada por D. Lu
ciano Mendes e D. Orlando DoUI à 
CRB em 28/12/79, por ocasião do 19 
Seminário promovido conjuntamente 
CNBB, AEC, CRB. 

Qual será a missão primordial da Igreja no Brasil? 

Não 'tenho dúvidas em responder: Face o alargamento da dissolução 
ética, da corrupção administrativa e da licenciosidade dos costumes, a 
missão primordial da Igreja é: (1) Propor à sociedade uma escala de valores 
evangélicos. (2) Revelar, sem esmorecimento, o Absoluto de Deus. (3) 
Formar a consciência moral, individual e coletiva. Serviço inigualável e 
que só a Igreja pode prestar. 
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o RELIGIOSO EDUCADOR: 
UMA CRISE SUPERADA? 

Diz Medellin 4, 11, 8: A Educação Libertadora , 
é "necessária à América .. Latina para 

redimir-se das escravidões 
injustas e acima de tudo · do próprio egoísmo". 

Pe. Agostinho Castejón, SJ 
Bras!lia, DF 

1 - Nos últimos anos, vêm sen
do promovidos pela CRB e AEC 
seminários anuais sobre o Religioso 
Educador, a nível naic.onal. O se
minário de 1983 foi promovido 
junto com a CLAR, em âmbito la
tino·americano. 

A partir destes, desenvolve-se 
atualmente um trabalho regionaliza
do, onde se procura abrir· espaços 
p&ra que os religiosos educadores 
possam discutir seus problemas, 
trocar experiências e buscar juntos 
novos caminhos para a educação. 

2 - Nesse texto, tomando como 
ponto de apoio as constatações 
apontadas pelos próprios religiosos 
educadores em vários encontros dos 
quais tenho participado, proponho
me a comentar as raízes de toda 
essa ebulíção de questões em torno 
do religioso educador e as várias 
reaçoes que elas provocaram entre 
os mesmos nas últimas décadas. 

3 - Fazendo isto, penso princi
palmente em dois tipos de leitores: 

- Os Religiosos Educadores 
(REs) que atuam na área da educa
ção formal escolar, em escolas ca~ 
tólicas particulares, de propriedade 
das. Congregações Religiosas e que 
se . sustentam através das anuidades 
pagas pelos alunos. Todas estas 
qualificações são necessárias por
que, numa boa parte do casos, es
taremos referindo-nos à problemá
tica específica que surge, não do fa
to de serem religiosos-educadores, 
mas da circunstância concreta em 
que desempenham esta função. No 
sentido amplo do tcimo educação, 
que Medellín chama de "conceito 
moderno" (Med. 4, IH, 10), e no 
sentido amplo da pastoral, pode-se 
afirmar, com razão, que todos os 
religiosos são educadores: desde o 
professor de teologia à religiosa en
fermeira, o vigário ou o agente de 
educação popular... Aliás, pode
mos dizer, de passagem, que não 
seria demais um aprofundamento 
da dimensão educativo-pedagógica 
da atuação nestes campos. 
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- o texto dirige-se, também em 
primeiro plano, àqueles que, em di
vers?s graus de responsabilidade, 
partilbam da tarefa de coordenação, . - , ammaçao ou governo, em ruvel de 
Colégio, Província, CRB, AEC, 
Dioceses ou Regionais. 

- As reflexões aqui reunidas po
derão ser úteis também àqueles re
ligiosos educadores que, através de 
um processo mais ou menos tumul
tuado, passaram a atuar em outros 
tipos de pastoral ou a viver novas 
experiências de inserção popular. 
Talvez seja proveitoso, depois de 
alguns anos, pensar de novo os ca
minhos , trilhados. .. Mesmo porque 
fica um pouco de nós no caminho 
e levamos junto as experiências vi
vidas. 

4 Considero este artigo dire-
tamente ligado a um texto anterior, 
publicado também na CONVER
GBNCIA (1) sobre o mesmo tema. 
:e , colocada ali uma série de análi
ses preliminares, sem as quais uma 
boa parte das observações aqui 
apresentadas poderiam ficar suspen
sas no ar. 

5 J. B. Libânio afirma que 
"cada momento de consciência edu
cativa tem seus limites de possibili
dades, que não podem ser julgados 
a partir de outro momento, mas 
dentro dele e numa perspectiva de 
processo superativo" (2). . 

Dentro dos limites de possibili
dades de nosso momento, cabe à 
nossa geração de religiosos educa
dores, assumir a resposta mais ade
quada aos desafios que se colocam 
hoje e que não afloravam à cons-
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ciência educativa de outros perío
dos. Em outros momentos e den
tro de seus limites de possibilidade, 
nossos antepassados posicionaràm
se e responderam da maneira que 
consideraram mais adequada na
quela circunstância. 

Assim como seria incoerente cri
ticá-los porque, em seu tempo, res
ponderam da melhor maneira pos
sível e a ,partir dos dados disponí
veis, aos desafios enfrentados, tam
bém seria incoerente reproduzir 
hoje literalmente suas respostas, 
numa circunstância diferente, dian
te de outros desafios e num momen
to de consciência .educativa cujos 
limites de possibilidade são outros. 

Cabe à nossa geração de REs fa
zer ' frente aos problemas que en
frentamos hoje e que conliguram 
uma verdadeira situação de crise 
dentro das escolas católicas e nas 
Congregações docentes. 

Mas. .. será que essa crise não 
passou? 

Donde vem tanto 
questionamento? 

Entre os vários momentos fortes 
ou as várias fontes de questiona
mento permanente para os REs na 
América Latina, merece especial 
destaque, sem dúvida, o documento 
das Conclusões da Conferência 
Episcopal em Medellín (3). ' 

As grandes questões, que já vi
nham fermentando entre os REs 
em todo o Continente, ecoaram, a 
partir de Medellín, de maneira mui
to mais forte em toda a Igreja. ' 



Vale a pena retomar algumas . co
locações, porque elas subjazem a 
toda a problemática que atinge o 
RE e continuam ecoando até hoje. 
Mais do que uma síntese, tentare
mos buscar as idéias-força ou os 
posicionamentos eclesiais que pro
duze1Il maior impacto na educação 
católica, dentro da perspectiva sin
gular do Religioso Educador. 

1 A organização do documen-
to 4 de Medellín, assim como dos 
outros documentos da mesma Con
ferência, é muito importante. :B 
1Dais do que uma simples divisão 
metódica para a abordagem de um 
determinado tema. 

Partindo de um reconhecimento 
geral dos consideráveis esforços e 
méritos, que correspondem tanto 
aos governos como à Igreja e aos 
demais setores responsáveis pela 
educação, e afirmando-se animados 
não por um espírito pessimista, mas 
por um desejo de superação, os 
Bispos passam a analisar os gran
des problemas que afetam a educa
ção no Continente (Med. 4, I, 2, 3). 

Esse fato de partir de uma aná
lise da realidade educacional, em 
contexto, e da educação católica 
dentro do sistema global de educa
ção, para confrontar esses dados 
com os critérios da fé (a missão da 
Igreja, o Plano de Deus para os ho-. 
mens ... ), e a partir daí buscar pis
tas ·para a ação, constitui, ao mes
mo tempo, um posicionamento teo
lógico e um método proposto como 
orientação pedagógica da ação. Es
tá sendo proposta aí uma dinâmica 
a ser vivida e não 11m conselho mais 
ou menos genérico, ou um princípio 
vago sobre a educação "em si". 

• 

:B muito diferente de outros do
cumentos eclesiais sobre educação 
ou estola católica que partem, ge
ralmente, de princípios gerais para 
afirmar a importância ou o direito 
·ou . dever do educador cristão en- · 
quanto tal, e daí sugerir exortações 
ou recomendações não menos gené-· 
ricas para a .educação em si ou pa
ra a · escola católica enqnanto tal. 

Não é uma simples alteração da 
ordem dos fatores para acabar dan
do o mesmo resultado. O ponto de 
partida é diferente: é encarnado; e, 
sobretudo, a proposta de Medellín 
impulsiona o desencadeamento de 
um processo continuado de busca, 
tanto na vertente da . crítica 
da realidade educacional situada em 
seu contexto e da própria ação edu- . 
cativa aí situada, como nas verten
tesde aprofundamento do dado da 
Revelação e da constante reavalia
ção e planejamento da ação educa
tiva. 

2 Essa visão dinâmica é ex-
plicitada no próprio texto de diver
sas formas: 

A Pastoral Educacional "não 
pode ser concebida como tima série 
de atividades e normas desconexas, 
mas ·como resultado de um verda
deiroplanejamento continuamente 
renovado" (Med. 4, III, 25). 

- A própria realidade exige que 
a tarefa educativa seja continua
mente "adaptada às mutações his
tóricas" (Med. 4, lU, 17), e o edu
cador precisa ter uma "atitude de 
serviço em constante evolução" (4, 
III, 14). Essa .tarefa dos educado
res católicos e congregações docen
tes é reconhecida como "abnegada 
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função, apostólica que deve ser sem
pre renovada e atualizada" (Med. 
4, m, 17). 

- A escola católica deverá ser 
"viva e dinâmica, dentro de uma 
oportunidade e sincera experiência 
renovadora" (Med. 4, IlI, 19,c). E . , . 
par.a . Isto sera precIso promover 
"uma permanente avaliação dos 
métodos e estruturas das escolas" 
(4, UI, 24), como impulsionadora 
permanente do aprofundamento da 
"linha proposta pelo Concílio e por 
esta Conferência" (Med. 4, lII, 17). 

Evidentemente, não se trata de 
U!Da mera modernização de méto. 
dos e técnicas pedagógicas, numa 
perspectiva tecnicista da educação. 
Essa dinâmica ' de renovação e per
manente avaliação é proposta a par
tir de uma análise da realidade glo
bal da América Latina e dos dados 
e exigências da fé, que devem ser, 
por sua vez, continuamente apro
fundados. ' 

Interpretar Medellín numa linha 
puramente tecnicista seria ignorar 
'toda a mensagem do próprio do
cumento 4, e da própria Conferên-. . 
cla. 

3 No fundo, tanto as obser-
vações ou constatações criticas, 
quanto as recomendações positivas 
de Medellín, representam, pois, 
muito mais que um simples elenco 
de críticas e sugestões. 

Nascem do confronto de três fa
tores: a gritante realidade social da 
América Latina, o papel que a edu
cação desempenha nesse contexto, 
incluindo aí a escola cat6lica inse
rida dentro de um sistema educacio-
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nal global, e a luz que a fé projeta, 
e as exigências que ela faz nessa 
mesma situação. 

A escola católica e a ação do RÉ 
passam a ser vistas, portanto, den
tro das coordenadas de tempo e es
paço, situadas na realidade latino
americana, como parte de umsiste
ma educacional global que se orien
ta ,. para a manutenção da estru
turas sociais e econômicas ' vigentes 
mais do que para a sua transforma
ção" (Med. 4,14). 

:e essa ' ABERTURA DE HORI-, 
ZONTES E FRONTEIRAS que 
constitui a nascente ou manancial 
de todos os ' questionamentos que, a 
partir de Medellín, enfrentam com 
muito maior força tanto a escola 
católica como o religioso educador. 

Uma vez aberto, esse ' horizonte, 
rompem-se as comportas de questio
namentos _em cadeia, que vão sur
gindo e . multiplicando-se por si 
mesmos. Podemos dizer que, de 
certa maneira, foram arrombadas as 
portas e janelas das escolas e das 
comunidades religiosas que nelas 
atuam. A partir daí, não será mais 
possível manter o mito' da escola
ilha ou da educação neutra ou bené
fica .,. em si", em qualquer hip6tese; 
não será mais possível urna ação 
educativa realizada na escola, como 
se esta fosse um mundo à parte, 
como se ela não estivesse atraves
sada por todas as contradições que 
afetam a sociedade. 

A partir desse novo horizonte, 
surgem , algumas perguntas básicas 
que· o RE passa a colocar-se: -
Que interesses promove, dentro 
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desta sociedade latino-americana, a ' 
escola católica ou o RE? A quem 
servem? Que resposta estamos 
dando ao "drama e desafio" que se 
configura no panorama geral da 
educação (Med. 4, 1,2)? 

- Nosso trabalho educativo contri
bui para a reprodução das divisões 
e da injustiça na sociedade, ou co
labora efetivamente para aquilo que 
Medellín chama de "desenvolvimen
to integral do homem e de todos os 
homens" (Med. 4, 1, 2 e 4, 11, 8)? 

- Qual a nossa contribuição para 
libertar os homens da "servidão cul
tural. econômica e política" (Med. 
4, 1, 7); para criar a nova educa
ção que nossos povos exigem (Med. 
4, 11, 9); para "antecipar o novo 
tipo de sociedade que buscamos na 
América Latina" (Med. 4, 11, 8)? 

4 Mais do que uma questão 
ou série de questões adicionais, so
madas aos mil problemas que sur
gem na busca de uma educacão • 
sempre renovada, está sendo colo-
cada aqui a própria educação numa 
perspecliva diferente. E é essa pró
pria perspectiva que explode em es
tilhaços de questões, em todos os 
âmbitos da atuação do RE e da 
escola católica. 

Implicitamente, está sendo coloca
do um pressuposto ainda mais in
quietante, que poderíamos formular' 
assim: li; possível trabalhar na edu
.cação, com extraordinária boa von
tade, numa total dedicação em vista 
da fé, com absoluto desprendimen
to ... ' e ainda assim, estar fazendo 
um serviço de reforço, reprodução e 
manutenção da injusliça social vi-

gente, que nega, frontalmente a pró
pria proposta da fé. É possível con
tinuar trabalhando na escola sem 
qualquer inquietação. A "boa von
tade" do serviço prestado não alte
ora 'os efeitos negativos que dele po- ' 
dem decorrer. 

É claro que essa perspectiva afeta 
fortemente os REs. 

Ela vem' sendo retomada e apro
fundada em congressos, encontros, 
semináiros promovidos pelos orga
nismos de educação católica nas di
versas instâncias. Há esforços sérios 
de autêntica reconsideração da ta
refa educativa, em busca de uma 
resposta necessariamente nova, por
que toda a perspectiva em que é 
colocado o problema educacional, 
é nova desde o ponto de partida. 

• 

Uma perspectiva 
otimista e aberta ' 

A Conferência 'de Medellín qua
lifica a visão de educação 'por ela 
apresentada, neste momento de "des
pertar de um mundo novo" (Med. 
4, 11, 9), como uma visão "alenta· 
dora" (Med. 4, 11, 9), inspirada 
não "num espírito pessimista, mas 
num desejo de superação" (Med. 
4, 1. 2). 

Atribui à educação, entendida no 
sentido amplo, o caráter de "meio 
chave para libertar os povos de 
toda escravidão e fazê-los subir de 
condições de vida menos humanas 
a condições mais humanas" (Med. 4, 
11, 8), e de "fator básico e decisivo 
no desenvolvimento do Continente" 
(Med. 4,1); isto porque ela capacita 
o homem para ser "agente conscien
te de seu desenvolvimento integral" 
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(Med. 4, 111, 16). Ela é a ."maior 
garantia do . desenvolvimento pes
soal e · progresso ·social", por dois · 
motivos: porque "prepara os auto. 
res do desenvolvimento e é a · me
lhor dispensadora de seus frutos" 
(Med.4, 111, 10). 

A educação latino·americana é 
chamada a dar tima respostil ao de- . 
safio do presente e do futuro do 
nosso Continente (Ved. 4, 1, 7). E 
esta resposta é esboçada na propo
sição de uma Educação Libertadora, 
"necessária à América Latina .para 
redimir-se das escravidões injustas e 
acima de tudo do próprio egoísmo" 
(Med. 4, 11, 8). 

Para essa transformação da socie.
dade, a "missão dos educadores é 
decisiva" (Med. 4, 111, 14), e os 
cristãos empregarão todos os seus 
esforços na tarefa de criar essa nova 
educação (Med. 4, lI, 9). 

~ preciso "dar oportunidades a 
todos os homens, em vista da posse 
sempre maior de seu próprio talen
to e de sua personalidade, a fim de 
que, por ela, atinjam; por si mes
mos. .. a plenilude da participação 
social, econômica, cultural, política e 
religiosa" (Med. 4, 111, 11). 

Medellín propõe ainda uma cola
boração e interação com as outras 
escolas, particulares ou oficiais, em 
termos que considero importante 
transcrever, .. em·· vista dos proble
mas que se vislumbram para a edu
caçã,o católica e para os REs nos 

, . 
proxlmos anos: 

"A atitUde da Igreja · no cl\mpo 
da educação não pode ser a de con
trapor a · escola . confessional à não
confessional, · a escola particular 11 
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oficial, mas a de colaboração aberta 
e franca entre as escolas ... , entre 
os planos de educação da Igreja e 
os do Estado; colaboração essa exi
gida em benefíCio da comunidade 
universal dos homens. Esta coorde
nação não constitui perigo para o 
caráter confessional das escolas ca
tólicas, mas antes é um .dever pós
conciliar· das mesmas, segundo ·0· 

novo conceito de presença da Igreja 
no mundo de hoje" (Med. 4, 111, 
29). 

Parece lógica a conclusão de que, 
dentro desse novo conceito p6s-con
ciliar de presença da Igreja no mun
do de hoje, a escola católica · não 
teria muito sentido . se, fechada den
tro de si mesma, pensasse apenas 
num· crescente aperfeiçoamento do 
serviço prestado à sua clientela res
trita e geralmente selecionada por 
força de fatores econômicos. Igual
mente, o religioso educador preo
cupado exclusivamente com os pro
blemas internos da escola, estaria 
contradizendo esse novo conceito de 
presença da Igreja no mundo de 
hoje. 

Fundamentação teológica 

Muito ·brevemente, é conveniente 
recordar que não se trata de um 
texto de especialistas em educação, 
preocupados com a modernização de 
métodos e técnicas pedagógicas, mas 
de um documento de pastores que, 
à luz da fé, detectam de um lado, a 
dignidade do. homem e de todos os 
homens chamados a desenvolver 
plenamente . suas . potencialidades 
pessoais e sociais, e de outro, a 
negação dessa mesma dignidade em 
tantas situações, inclusive educacio
nais, no Continente. 



O ' documento posiciona~se na 
mesma perspectiva que atribui à 
teologia: "trazer a luz do Evange
lho ,para a convergência dos valores 
humanos em Cristo" (Med. 4, 1, 6), 
e explicita alguns dos princípios teo
lógicos em comrontci com a realida
de, como fundamento para as su
gestõespára o agir_ 

- "Toda libertação é já uma 
antecipação da plena redenção em 
Cristo" (Med. 4, 11, 9). 

- "A dimensão sobrenatural se 
insere no desenvolvimento e condi
ciona a plenitude de vida cristã" 
(Med. 4, 1; 7). ' , 

- ,Daí ' o apelo, constante à "li
bertação integrat do 'homem todo e 
de todos os homens"; ou ao "verda
deiro desenvolvimento que é, para 
todos e cadaum,a 'passagem de 
condições menos humanas a condi
ções mais humanas (PP. 20)" (Med. 
4, 11, 8). 

- Por isso mesmo, a Igreja, 
"enquanto servidora de todos os 
homens, procura colaborar nas ta
refas. .. em todas as formas que 
interessam à sociedade" (Med. 4, 
11, 9), e "sente:se particularmente 
solidária com todo esforço educ!lti- , 
"lO que v,enha a , libertar nossos po
vos" (Med. 4, 11, 9). 

Era uma vez uma crise _ .. 

E como ' reagiram os REs diante 
desta problemática e destes posicio
namentos, agora amplificados atra
vés da , Conferência Episcopal? , 

'Em vez de trabalharmos , sobre 
qUÍIl seria a' reação ideal do RE 
diante dessa proposta "desafiadora" 

(Med. 4, 1, 2) e, ao mesmo tempo, 
"alentadora" (Med. 4, 11, 9), pa
rece-me útil tentar rever qual foi 
essa reação. 

. Temos hoje uma razoável distâp.-
• • • • cla para exammar, com maIOr lsen-

ção, todo esse período de 15 a 20 
anos, em que nós mesmos, religio
sos educadores, estivemos ' envolvi
dos no 'centro do ,redemoinho. 

Cada um de nós tem suas reações 
pessoais 'diante de um impacto, e 
essas reações ,vão evoluindo, em in
teração com a realidade social, com 
as reações dos outros, numa com
plexa trama de influências onde se 
misturam fatores psicológkos, re
flexões teológicas e espiriiuais, in
fluências ideológicas ' ou de lugar 
soCial; e idéias captadas por 
vezes em fiapos soltos - através de 
leituras, debates, congressos... São 
elementos complementares que vão 
ajudando-nos a definir nossos posi
Cionamentos de vida. Estes, portan
to, não são ' resultantes de puras de
cisões , cerebrais, volurttaristas e ex
clusivamente individuais. Neste sen
tido, podemos dizer que somos pro
;fundamente "sociais", mesmo nas 
decisões que consideramos mais ín-. ' .. 
tlmas e pessoais. ' 

' Como dizíamos acima; Medellín 
é ponto de convergência ou de aflo
ramento mais visível de toda uma 
série de questões que fermentavam 
na América Latina, principalmente 
depois do Vaticano lI. 

Talvez essa tentativa de retraçar 
passos, que nem sempre podem ser 
considerados como pertenc,entes ao 
passado, possa ajudar-nos a abrir 
trilhas novas. 

, 



1 - Uma primeira reação man
teve alguns REs e Escolas Católicas 
à margem e em atitude mais ou me
nos defensiva diante de questões vin
das de dentro da Igreja, mas de fora 
da escola. Os questionadores eram: 
sociólogos, te6logos, bispos, agentes 
de outras áreas de pastoral. 

Os REs sentiam-se alvo de cons
tantes e descabidas denúncias não 
s6 à escola como tal ("reprodutora 
do sistema, da divisão de classes e 
da injustiça social, transmissora da 
ideologia dominante ... "), mas à 
escola católica em particular C" de
dicada à promoção dos já promovi
dos, alienada, empresariaL .. "), e, 
conseqüentemente, à permanência 
dos religiosos nas mesmas (" acomo
dados, instalados, faltos de coragem 
para arriscar, aburguesados na vida 

. rotineira, tranqüila e cheia de mor
domia"). 

2 - Em muitos casos, essa aber
tura de horizontes levou à saída de 
um bom número de religiosos das 
escolas para outros campos de tra
balho, por eles considerados mais 
de acordo com a pr6pria vocação 
pessoal ou com o carisma da Insti
tuição; ou para um trabalho chama
do de "pastoral direta", ou uma 
vida de inserção, julgadas mais coe
rentes com as linhas de pastoral da 
Igreja ou com as exigências do 
Evangelho e da realidade social 
hoje. 

O fenômeno foi visto e interpre
tado por muitos REs como fuga do 
trabalho difícil e exigente da esco
la; como busca de uma ação pas
toral mais gratificante e de resulta
dos mais imediatos e palpáveis; 
como anseio de um maior grau de 

628 

autononiia e individualismo. Esses 
religiosos estariam buscando uma 
vida mais livre de problemas, ali
viada das responsabilidades das ins-
tituições. . 

No fundo, via-se aí não s6 um 
perigo para o futuro das institui
ções, em conseqüência do que se 
chamava "fuga" ou "evasão" de re
ligiosospara fora da escola, mas 
uma ameaça ao sentido da própria 
vida, durante tantos anos dedicada 
às escolas. 

3 - Desencadeou-se assim, den
tro das próprias Províncias e Con· 
gregações Religiosas um período de 
tensão e acusações mútuas, em 
nome de uma maior ou menor au
tenticidade ef ou fidelidade ao caris
ma, aos apelos da Igreja, às exigên
cias da realidade latino-americana. 

. Curiosamente, tanto aqueles que 
permaneceram nas escolas, como 
aqueles que partiram para a "inser
ção", "as pequenas comunidades" 
ou a "pastoral direta", considera
vam-se "sem espaços", relegados a 
um segundo plano nas atenções das 
respectivas Províncias. 

O governo religioso das Comuni· 
dades e Províncias viveu períodos 
extremamente difíceis, freqüente
mente emprensado entre os dois 
gmpos e cobrado de ambos os lados. 

As reuniões, capítulos e assem
bléias provinciais foram vividas, não 
raras vezes, nesse clima de tensão, 
chegando-se, em casos de extrema 
radicalização de ambos os lados, a 
suprimir tais encontros ou a promo
ver encontros e até retiros separados 
para uns e para outros. 

• 



A repercussão desta situação foi 
maior nos diversos grupos de for
mação das ProvínCias. Os religiosos 
jovens, que assumiram a vida reli
giosa depois do Concílio e depois 
de Medellín, sentiam-se . mais atraí-
40s para a vida religiosa em inser
ção e para os trabalhos: a partir das 
Comunidades Eclesiais de Base, 
quando não manifestavam uma po
sitiva aversão ao trabalho em gran
des instituições . e principalmente 
nas escolas. . . 

.. 
Como conseqüência, a ' formação 

passou a ser vista pelos REs com 
reservas, como responsável · direta 
por estas atitudes dos religiosos jo
venS, e conseqüentemente ainda, os 
formadores passaram a ser vistos 
também com suspeição. Em . algu
mas Províncias chegou a ser pro
posta e até concretizada a idéia de 
fazer dois noviciados diferentes: 
um para a formação ' dos candida
tos que optassem pela inserção ' e o 
outro para aqueles que iriam traba-
lhar nas ' éscolas. . . 

4 - As opções daqueles que 
partiram para outras áreas de pas
toral- por vezes incentivadas e -em, nao poucos casos apenas con-
sentidas ou toleradas pelos superio
res - tiveram de abrir-se caminho 
rompendo ·barreiras e resistências 
dentro das próprias Províncias. 

. Seus apoios, · pontos de referên
cia' e seus "aparelhos de conversa" 
foram centrando-se cada vez mais 
nos grupos de agentes de pastoral 
na base ou nos grupos de religiosos 
de outras congregações que tinham 
assumido a mesma opção. 

A necessidade de afirmação da 
própria opção, de permanecer na 
escola ou de partir para . outra área 
de trabalho e de inserção, levou os 
dois grupos de religiosos ao que 
poderíamos chamar de ." convicção 
intransigente e excludente", cujo ra
ciocínio básico em forma radicali
zada, poderia ser enunciado assim: 
"quem não pensar e agir como . eu, 
está simplesmente errado. .. e além 
disso não presta! Não dá para tro
car idéias e muito menos para con
viver com quem pensa diferente de 
mim. .. como poderíamos então 
partilhar a mesma Eucaristia?" 

. 5 - Em algumas - poucas -
Congregações de Religiosos Educa
dores mais rigidamente estrllturadas, 
passou-se a evitar a participação de 
religiosos, principalmente dos mais 
jovéns, em encontros, seminários ou 
congressos que pudessem trazer para 
dentro toda essa inquietação, vista 
cpmo "balbúrdia" provocadora de 
desunião. .. Fechando as janelas, 
controlando as leituras e vigiando os . . 
contatos, tentava-se manter a ' paz 
interna ' e o mundo do lado de 
fora ... 

E. ainda, de maneira mais geral" 
as . eventuais saídas da Congregação 
por parte de religiosos que se ti
nham engajado na linha da inser~ 
ção ou da pastoral popular, provo
cava até uma certa confirmação de 
teses: "Eu não dizia? Olha aí no 
que deu!" 

6 - O que· estava no fundo de 
toda esta problemática, creio que 
não era propriamente a decisão de 
alguns religiosos trabalharem mais 
diretamente pelos pobres · ou sua 
opção por uma vida mais austera e 

• • 
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despojada.· Isto seria bem mais facil
mente assimilável. O que faz balan
çar as instituições, e conseqüente· 
mente. as . pessoas que identificavam 
sua vida, seu ideal e sua missão com 
as mesmas, era algo bem mais com
plexo, resultante · do cruzamento de 
fatores psicológicos, filosóficos e 
principalmente ideológicos e de po
sicionamento social: 

- Perturbava a opção de alguns 
religiosos da própria Congregação, 
de .trabalharem com os · pobres e 
a .partir deles, tomando suas causas 
e interesses, e verbalizando-os ... 
nem sempre com "aquela resignação 
ou paciência dos ,.,próprios pobres" . 

• 
Em alguns casos, os REs sen-

tiam um certo ar mais insinuado 
do que explicitado - de purismo e 
autenticidade excludente por parte 
de alguns daqueles que assumiram 
outras áreas de trabalho e formas . . 

de inserção ... : uma espécie de di-
vis!ío simplista entre os bons e os 
outros, os. mocinhos e bandidos. 

- Incomodava o lugar que o po
bre vinha tomando na · Igreja e na 
própria Congregação: ele vinha sen
do mantido a uma confortável dis
tância, inclusive física, das Comuni
dades de REs, até pelas grades e 
muros dos Colégios... e agora ti
nha encontrado "porta-vozes auto
proclamados" dentro de casa. 

- Molestava a denúncia cons
tante, e muitas vezes· "oportuna e 
importuna", trazida para a oração 
em comum, as refeições, o trabalho, . . ~ . os recreIOs comumtanos. 

. - Inquietava, principalmente, a 
percepção de que a escola concreta 
- esta escola _ . pudesse ser con-
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siderada, não apenas como ruim ·ou 
deficiente, mas como anti-evangéli
ca, contrária aos interesses da liber
tação do povo, repetidora das in
justiças e divisões sociais. Evidente. 
mente, de roldão com a escola, en
trava na mesma categoria toda a 
vida pessoal jogada a serviço da 
mesma. 

Causava mal-estar, igualmen
te, a . personalização das denúncias 
contra a opressão, indigitando como 
culpados pela situação de injustiça 
precisamente as pessoas · do grupo 
social com o qual trabalhavam as 
escolas. 

7 - Neste mesmo período, de
pendendo das linhas de Pastoral das 
respectivas Dioceses, a presença de· 
religiosos era. valorizada somente na 
medida em que estivessem engaja
dos na chamada "Pastoral Direta", 
nas Comunidades de base, na cate
quese paroquial ou até na escola 
pública. 

Chegava-se a falar em "Religiosos 
na Pastoral" e "Religiosos na Edu
cação", como se fossem dois corpos 
diferentes; como se aqueles que tra
balham em outras fOrInas de Pasto
ral não fossem ou tivessem que ser 
educadores e aqueles que trabalham 
na Educação não estivessem fazendo 
Pastoral. 

A escola era vista, em muitas Dio
ceses, como remanescência de ou
tras épocas pré.conciliares, para não 
dizer pré-históricas; e a presença dos 
religiosos nas mesmas era avaliada 
quase como um desperdício de for
. ças, . que poderiam ser muito melhor 
aproveitadas em outros campos. 



Isto 'provocou, naturalmente, uma 
forte perplexidade ,nos REs, até por
quea maioria das escolas tinha sido 
implantada naquelas Dioceses aten
dendo â insistentes pedidos dos Srs. 
Bispos poucos ' anos antes. 

Mas, de ' outro lado, esse mesmo 
tipo de avaliação acabou levando 
muitos religiosos educadores a abri
rem os olhos para além dos muros 
da escola, ea um engajamento com
plementar em outras áreas de pas
toral. 

8 ,-':' Aberto o campo para a atua
ção na pastoral em fins de sema
na, ou à noite, muitos REs passa
ram a multiplicar suas atividades 
nos dois campos: na escola, porque 
a redução do número de religiosos 
na mesma aumentava a carga de 
trabalho dos restantes; e na "pasto
ral", onde o religioso encontrava o 
sentido, a sua identificação com a 
Igreja Local, a sua resposta aos ape
Ias da realidade, sua forma de in
serção. 

Estes dois campos, de início, fo
ram sendo mantidos de maneira es
tanque, dicotômica: na escola con
tinuava-se trabalhando, agora ' com 
uma sobrecarga maior e com maior 
acúmulo de responsabilidades admi
nistrativas e de direção, mas com 
os mesmos métodos e os mesmos 
conteúdos e práticas, acrescentando 
a "ação pastoral" como complemen
to necessário para a realizaç,ão pes
soal e a ação na Igreja. 

, 

Entre outros, essa multiplicação 
de trabalhos, ainda que de início 
vivida de forma dicotômica, ' trouxe 
dois efeitos ponderáveis: 

De um lado, a intensificação 
quantitativa de trabalhos produziu 

um acúmulo de atividades, sacrifi
cando o descanso, os horários pre
estabelecidos e o ritmo tranquilo 
das comuilidades. Para aqueles que 
punham a '''ordem'' interna da Co
munidade como um dos valores 
maiores da vida religiosa, isto cau
sou consideráveis perturbáções. 

Mas, por outro lado, essa aber
turapara uma ação pastoral, exer~ 
cida ,geralmente em bairros pobres 
e em interação com agentes de pas
toral e com outros setores da pas
toral diocesana, ampliou conside
ravelmente os horizontes dos REs e 
foi, aos poucos, facilitando um re
torno à escola em perspectiva dife
rente. De algumâ' maneira, ainda 
que parcialmente, os REs começa
ram a ter contato direto e pessoal 
com o outro lado da moeda social, 
com agentes de pastoral de outras 
áreas e, principalmente com os po· 
bres (não mais vistos como simples 
destinatários de algum benefício, 
ajuda ou campanha, mas na sua luta 
de cada dia, nas suas organizações, 
nas suas esperanças ... ) 

Em boa parte, foi esta porta aber
ta que ajudou ' a começar a superar 
impasses e a re-situar as questões 
e até os problemas internos em ou
tra escala. 

A partir desse novo ângulo, co
meçaram a tornar-se , também mais 
factíveis os diálogos abertos com os 
religiosos que tinham partido para 
outros trabalhos e outras formas de . -mserçao. 

~ claro que alguns REs já vinham 
fazendo esse 'tipo de ponte, desde 
muitos anos antes. Como é claro, 
também, que aqueles que passaram 
a fazer esses trabalhos complemen-
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tares apenas como quem vai ensi
nar, levar ajuda ou estender a sua 
benevolência. .. não foram tocados 
muito. profundamente pela expe
riência; voltavam de mãos vazias, 
com a ·mesnia cabe'ça .. ', apenas 
mais cansados, ainda, que conten
tes por ter feito algum bem, Há um 
certo tipo de fechamento. em quem 
chega "de cima" para distribuir 
seus saberes e benesses, que o tor
na impermeável à voz e à realidade 
sofrida do pobre. 

9 - , Ê importante notar, ainda 
que . de passagem e entre parêntese 
que a problel;Datização da escola 
neste período, não fervilhava ape
nas entre os religiosos educadores 
ou mesmo no âmbito restrito dos 
agentes de pastoral da Igreja. 

Superada a etapa anterior, onde 
prevalecia o mito desenvolvimen
tista que tendia a considerar a es
cola ou a educação formal como a 
solução para a saída da "etapa de 
subdesenvolvimento", ou para con
seguir uma significativa arrancada 
dos países cha'mados "em desenvol
vimento", 'passou a prevalecer, nas 
próprias faculdades de educação, 
uma visão crítico-pessimista com 
relação à educação formal. 

Por via direta ou de uma forma 
difusa, a maneira de pensar a edu
cação e a escola era influenciada 
por autores cujas obras faziam par~ 
te de qualquer bibliografia na área' 
da educação. Não é preciso ter lido 
estes autores para receber sua in
fluência, ainda que diluída ou filo 
trada através de debates, cursos de 
pedagogia, congressos, livros e ar-
• tlgos. 
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Ap6s um período de pre~ominân
cia dessa visão crítico-negativa da 
escola, de qualquer escola, parece 
firmar-se hoje, entre estes autores, 
uma defesa da escola de qualidade 
como direito e reivindicação do po
vo, 'com ênfase especial na escola 
pública, universal e gratuita, acres
centando às veZeS qualificativos co
mo a-confessional, ,la,ica, 'democráti
ca e não-clientelista.,., defenden. 
do a aplicação de reC\lrsos públicos 
apenas para as escolas do Estado, 
etc, l! claro que por aí se vislum
bra um outro · tipo de questões e 
problemas que começam a afetar e 
afetarão com maior impacto nos 
próximos anos as ' escolas católicas e 
os REs, ' ' ' 

No momento, no entanto, interes· 
sa apenas destacar o fato de que os 
problemas vividos pela escola cató
lica e pelos REs no período ' que 
estamos considerando, não' nascem 
apenas no âmbito ' intra-eclesial. 
Suas raízes estendem-se em campos 
bem mais vastos. 

10 - Quanto à atuação nas pró
prias escolas, uma reação bastante 
freqüente foi a de incorporar ao vo
cabulário dos 'REs os novos termos, 
com algumas ' alterações mais ou 
menos periféricas que expressassem 
coerência entre o discurso e a prá
tica. 

Passa-se então a falar 'em "Edu
cação Libertadora", "Pedagogia em 
diálogo", "Educação para a trans
formação social", "Comunidade 
Educativa", "O aluno como sujeito 
da própria educação", "Educação 
criadora", "Educação para a Justi
ça", "Formar Agentes de transfor
mação". 



Certamente, a inclusão desses 
termos nas propostas educativas re-,. . 
presentà, ao menos, uma sena ID-

tenção de planejar as escola~ e a 
atuação dos REs em vista de tais 
objetivos. 

Começa a intensificar-se, então, 
entre os REs, a busca de alternati
vas da ação pedagógica nas esco
las: "Como fazer?", "Mostrem-me 
experiências"! "Que novas práticas 
precisamos introduzir?" ' 

Houve, a' partir daí, experiências 
novas e avancos consideráveis. No • 
entanto, é preciso reconhecer, e 
creio que a maioria dos REs reco
nhece, que freqüentemente não se 
chegou a ir muito além do nível do 
discurso ou do "nível declamató
rio"(4). 

A inquietação passou a ser pro
gressivamente assumida, buscando
se traduzi-la em mudanças concre
tas, mas sentia-se uma forte cons
ciência de falta de caminhos. 

• 
Essa tensão era sentida em rela

ção a todas as áreas da escola, mas 
de uma maneira especial com rela
ção ao setor econômico-administra
tivo. Esta área, mais freqüentemen
te que outras, permaneceu imune, 
até a nova "linguagem declamató
ria" que não deixa de representar 
um primeiro passo em direção à mu
dança. É claro que, por estar mais 
diretamente vinculada à dimensão 
de infraestrutura empresarial ou 
mesmo de subsistência, numa socie
dade de bases capitalistas e em pe
ríodo de crise acentuada, esta área 
é muito mais complicada e imper
meável a qualquer questionamento. 
Mas, por isso mesmo, precisaríamos 

perguntar-nos, inclusive o que está 
acontecendo com os REs diretamen
te ,responsáveis por estes setores, se
ja a nível de escola, seja a nível de 
Províncias. Mesmo porque, com a 
redução do número de religiosos nas 
escolas, não são poucos os casos em 
que estes acabam "restritos a funções 
prioritariamente administrativas (5). 

11 - Diante desse novo vocabu
lário e das novas propostas que fo
ram surgindo a respeito da ação na 
escola católica, parece-me que se 
podem constatar várias vertentes de 
tendências entre os REs . 

De um lado estariam aqueles que, 
mudados os termos de linguagem e 
introduzidas ' algumas mudanças 
mais ou menos significativas, con
sideravam seu trabalho plenamente 
adaptado e em perfeita sintonia com 
as novas exigências da Igreja. É co
mo se os documentos e posiciona: 
mentos da Igreja estivessem pedin
do apenas uma nova linguagem a 
respeito da educação: atendida essa 
alteração, para que ir mais longe? 

12 - De todos os questionamen
tos vindos nessa correnteza, alguns 
REs captaram apenas aqueles que se 
referem à necessidade de "renova
ção e atualização" (Med. 4, ' 111, 
17), ou adaptação "às mutações his
tóricas" (Med. 4, In, 17), mais es
vaziados de sua força e reduzidos a 
uma modernização de métodos e 
técnicas mais eficazes ou atualiza
dos. 

Introduzem-se, então, dinâmicas 
de grupos ' nas aulas; suavizam-se as 
normas e exigências disciplinares; 
buscam-se métodos e processos di
dáticos mais participativos; promo-

, 
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.vem-se encontros de entrosamento e 
formação para os professores; os 
pais passam a ser convidados com 
mais freqüência; são desenvolvidas 
campanhas de ajuda. 

Em alguns casos, tudo isto foi 
ponto de partida. Em outros, esta 
modernização, ainda que motivada 
ou talvez "racionalizada" a partir 
de outras bases, não se diferencia 
muito da modernização de escolas 
com intuito de lucro que, atendendo 
à mesma faixa de população mais 
exigente, buscam meios de tornar o 
serviço prestado mais atraente e sa
tisfatório. 

13 - Naturalmente, há um gru
po razoável de REs que se manteve 
à margem, imune a toda essa ava
lanche de questionamentos, numa 
atitude um tanto cética com relação 
àquilo que caracterizavam como 
"novidades" que passam como on
das sucessivas de "modismos". 
Diante delas, o melhor é "ficar 
quieto e deixar passar . .. Um dia 
volta tudo ao início." 

O raciocínio, neste caso, corre 
mais ou menos assim: "Falaram 
primeiro em educação libertadora; 
depois veio a idéia de educação 
para a justiça; daí completou-se com 
a educação evangelizadora; depois 
surgiu a educação à luz da opção 
pelos pobres... Vamos ver qual é 
a próxima moda!... Um dia pa
ram, e a gente continua trabalhan
do." 

Todas essas propostas são vistas 
como desconexas entre si, pulando
se de uma para a outra, em busca 
da última novidade. E a atitude bá
sica é de "trabalhar e deixar traba-
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lhar". Um pouco na linha da fa
mosa frase de superioridade do co
lunista social: "Os cães latem e a 
caravana passa." A caravana, natu
ralmente, são aS escolas que conti
nuam inalteradas em . seu mundo 
próprio. 

E todos foram felizes 
para sempre ... 

1 - A colocação de todas estas 
reações no passado, poderia dar a · 
impressão de que estamos comen
tando uma fase já ultrapassada e 
plenamente superada. De fato, foi 
escolhida essa forma porque facili
ta uma leitura mais isenta. 

Acredito que muitos REs passa
riam todos esses tempos dos verbos, 
sem qualquer constrangimento ou 
restrição, para um presente, ainda 
quente e tenso. 

2 - Apenas uma amostra: 

Numa reunião de coordenadores 
de educação em Províncias Religio
sas com sede no Estado de São Pau
lo, realizada em junho de 1984, os 
participantes apontavam, entre os 
maiores problemas vividos pelos 
REs hoje, os seguintes (transcrevo 
literalmente): . 

- "Desunião quanto ao local de 
trabalho: periferia versus escola." 

- "Fuga de elementos religiosos 
para a periferia." 

- "Perda da identidade do reli
gioso educador, ou descrédito do 
mesmo, no contexto de toda a 
Igreja." 

- "Como ser profeta na escola 
que é empresa?" 



"A opção pelos pobres cria 
conflitos nos religiosos educadores 
que se sentem empresários nos co
légios." 

- "A classe média-alta vai abur
guesando . os religiosos." 

- "A opção pelos pobres causa 
desânimo entre os religiosos que 
trabalham nas escolas." 

- "As limitações que nos vêm 
do lugar social (classe média); daí 
a falta de testemunho de pobreza e 
liberdade; e daí a falta de testemu
nho vocacional." 

- "Insegurança e até medo, 
diante do social que 'cheira' a sub
versã,o." 

- "Religiosos cansados; sem 
tempo para a vida." 

- "Será que não chega de tanto 
questionar?" 

3 - ~ verdade que, como tônica 
geral, percebe-se entre os REs um 
clima de maior ' tranqüilidade no 
trabalho escolar, se comparado com 
o ambiente mais carregado de al
guns anos atrás. .. Que 'bom! Essa 
hip6tese pode ser indício de que, 
mesmo assumindo todas as limita
ções que muitas vezes fogem ao 
nosso controle, foram encontrados 
rumos e ritmos mais coerentes com 
as solicitações da Igreja na realida
de latino-americana. 

. _ . Mas ... , talvez seja conve· 
niente levantar algumas suspeitas a 
respeito dessa "tranqüilidade": ela 
também 'poderia resultar do uso de 
"entorpecentes". .. e além do mais, 
as casas vazias e até os cemitérios 
costumam ser lugares de muita 
"tranqüilidade" ... 

4 - .Em alguns casos, esse clima 
de tranqüilidade pode significar 
apenas que se chegou a uma aco
modação de terras depois de um 
terremoto: por .uma diplomacia de 
"guerra fria" não se tocam certos 
temas. .. e vai-se levando a vida!; 
ou então, apenas parou a guerra 
por simples desistência de ambas as 
partes. 

Também não seria totalmente 
descabida a hip6tese de que, a aber
tura de alternativas diferentes te
nha levado as pessoas mais questio. 
nadaras a optarem por outros cam
pos de trabalho, deixando na escola 
o grupo de pessoas temperamental
mente mais maleáveis ou mais con
formadas. Será? 

Talvez as escolas católicas mais 
"desproblematizadas" sejam aque
las que melhor se enquadram, por ' - . opçao maIs ou menos expressamen-
te .assumida, como apoiadoras "das 
estruturas sociais e econômicas vi
gentes" (Med. 4 I, 4); e os REs 
mais "traqüilos", aqueles que, pas
sando à margem de todos estes 
questionamentos, continuam edu
cando "na ilha". 

Há quem chegue a explicitar isto 
em frases como esta que não foi in
ventada: "A gente sente-se mais à 
vontade em reuniões e congressos 
do sindicato patronal, onde se de· 
fende e exalta o valor da escola par
ticular, do que em reuniões de AEC, 
CRB ou Igreja. Destas a gente volta 
com um monte de dúvidas e pro
blemas para casa." . 

Acabar com os questionamentos! 
Talvez seja esta a atitude de alguns 
grupos de Igreja que tentam mani· 
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pular 9 · c9nceito de "Educação 
. E~angeJizadora~' de Puebla (P. 1026) 

.. , como .mdo de soterrar toda a pro
posta de "Educação Libertadora" 

.. ",de. Medellín (Med. 4, 11, 8). 

5 - Creio que hoje o grupo mais 
significativo de REs percebe a nova 
perspectiva em que se coloca a edu
cação católica como um manancial 
contínu9 de questões sempre n9vas, 
que se multiplicam em cadeia; e vi
vem uma sincera disposição de 
"prosseguir incansavelmente nessa 
linha proposta" (Med. 4, III, 17), 
assumindo seu trabalho como pe
quena parcela de contrIbuição nessa 
"tarefa de criar a nova educação 
exigida por nossos povos" (Med. 4, 
lI, 9). 

Assume-se a limitação dos meios 
e a necessidade de um processo de 
"permanente avaliação dos métodos 
e estruturas" (Med. 4, III, 24) das 
escolas e da atuação dos REs. E es
sa busca é partilhada com outros 
REs que assumem a mesma cami
nhada. 

Isto, evidentemente, supõe a ati
tude permanente de estar a cami
nho; supõe uma comunidade de re
ligiosos educadores "dinâmica e vi
va", disposta a entrar "numa sin
cera experiência renovadora" (Med. 
4, m, 19,c). 

NOTAS 

(1) Castej6n, S. O Rel igioso Educa
dor. e sua Circunstância, in CONVER
G!:NCIA, se!. 1982, pp. 421-438. (2) Li
bAnia, J. B. Educação Católica. Ten
dências Atuais, AEC-Loyola, 1983, p. 14. 
(3) Ver Documentos da Igreja sQbre Edu-
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E supõe, ainda na linguagem de 
Medellín, "um ' verdadeiro planeja
mento, continuamente renovado", 
porque, "devido à complexidade 
atual dos problemas educacionais 
nos países latino-americanos, não se 
pode conceber a pastoral educacio
nal como uma série de atividades 
e normas desconexas" (Med_ 4, IH, 
25)_ 

Finalmente, para . a '~limentação 
desse contínuo processo de aprofun-
damento co:--- r ._ ...... :.i , .. .oJ.h h . ; ·· '-v'_ o

- ; . _ 

d ' A • 'd -ta- I !rrl -9! 2n1 eb .-,1Jr; } H loamlca e VI a - (; liece;:,~é:1.L h 

fortalecer, cada vez mais "a arti
culação entre os organismos episco
pais de educação e os organismos 
correspondentes das Conferências de 
Religiosos e Federações de Colé
gios" (Med. 4, m, 26). 

6 - Na verdade, parece-me que 
esperar que a superação dessa crise 
viesse desembocar em calmaria 
isenta de questionamentos, 9nde 
"todos fossem felizes para sem
pre ... " seria ignorar as próprias 
bases que a desencadearam e a di
nâmica interna que surgiu, a par
tir de Medellín, nas Escolas Cató
licas e nos Religiosos Educadores ... 

7 - "Mas, então, a crise conti
nua?" 

... E quem disse que toda crise 
é ruim? 

cação, Coleção de Cadernos da AEC 
nQ 9; pp. 42-50 ou Conclusões de Me
dellín, Ed. Vozes, Petrópolis, 1969, pp. 
72-79. (4) LIBÂNIO, J. B. Educação Ca
tólica. Tendências Atuais, AEC-Loyola, 
p. 94. (5) Ver a respeito: CASTEJÓN 
A, O pOder na escola. Elementos para 
uma análise crítica. In Revista de 'Edu
cação da AEC nQ 52: 5-24, 1984. 
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